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MOR40T4 GRAro.IU t UM DIREIXO DOS ESTUDANTES CA.REPITES 

A invas~o dos 39 e 19 andares dos bbocos B e C respectivanente data de setesibro de 1982. 
Ã luz .do que aconteceu naqueles dias, acreqitanos que a invasão adquiriu un valor histórico. 
Apôs set e anos de reorganização da entidade mâx:iin a dos estudantes da USP, o DCE-Livre Alex an­
dre Vanucci Lene, a retonada da moradia dentro do canpw, Em 1979, constitui una vitória con­
c i;-eta do movimento es tudantil. 

O sabor desta vitÕria concreta anpolgouunã. parcela dos estudantes da mive rsidade. Una 
' ?spêcie de grito revol U!i'onãrio de liberdade envolveu militantes, postulantes às v~ as e sim­
patizantes da luta pela moradia estudantil. O sol de meio dia da quinta-feira 16 evocava o 

/ su~ imento da primavera, bem cano a anpliação do espaço destinado ã rnoradia ' gratuita. Por 
isso, acreditanos que este sabor de vitória concreta tenha entusiasnado, cabal e decisivanente; 
vãrios setores do conjmto da canmidade miversitâria, desejoso por transformações instituci­
onais radicais. 

1 

A luta pelam oradia tem por objetivo conquistar o espaçd total a ela destinado original­
mente, canpreendendo os blocos,_ de A ate F. Destes, a moradia gratuita abrange o A, B e .C par­
cialmente , enquanto que o F en sua totalidade, o E pertence aos pôs-graduandos; o bloco D 
esta ocupado por museus. A população de estufantes residentes ccmpreende 430 universitários, 
mas a aoradia gratuita, legítima conquista dos estudantes da USP, enfrenta sérios problenas 
quanto às suas · instalaçÕes, deficientes e precárias, ban ccno a falta de v~as para a acano 
dação de novos estudantes carentes. Por isao, urge a necessidade de retanannos totab ente os 

1 ,\ 

. j 
espaços de moradia gratuita dentro do canpvs, para podemos oferecer moradia confortável e 
adequada aos estudantes da USP. 

Entretanto, amoradiagratuita, bandeira de luta dos estu::lantesmoradores, enfrenta 
outros problanas. Recentemente a COSEAS, oigão bu-ocrãtico de fiscalização e controle da Uni­
versidade, aneaça usurpar 300 vagas destinadas aos estudantes carentes.~ Can isso, ela preten­
de ocupar 9 andares dos blocos B e C, j~ ar estudantes uns contra os outros e in plantar a 
moradia paga para a gra«pação. A nossa luta consiste an barrar esta tentativa burocrática de 
golpear os estudantes carentes que moram no CRUSP, e aqueles que necessitan de moradia 
gratuita para desenvolver se\18 estudos. _ 

Esta e a razão da nossa atual mobilização, objetiva manter a luta pelam oradia es t u::lanti 1 
respeitada pela couutidade universitária e Ofierecermoradia gratuita aos estudantes carentes, 
an condições hunanas e confortáveis. Para ·isso, nossa luta aponta contra aqueles que desejan 
tolher nossa liberdade, direito de oig anização e· espaço de moradià gratuita. A 1 oca ê árdua, 
e a batalha renhida. Não eSJorecer e a pedra angular da nossa lu~a, pois a persistência 
recw pensará os resistentes ·. 

- GRATUIDADE E AUTCl'lCXIA PARA A MO~IA: 
- PELO ENSINO PUBLICO E GRATUITO l 

- MORADIA P:s.l'U.DANTIL: SO.B..ffl'UOO 0M ME'LHOR VIVER . . . 
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Jaraciaa a Madalena 
r / saaos plástiaos 
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CARTA 

Ain~ agora aqui estou 
can o joma.Z do 

CRUSP (6), consciente, 
graficamente 

bonito e criativo. 
Pambéns.' 

ALCIDES BUSS 
Il,ha de Santa Catarina, 03 .12.1982 
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Prcmovemos fea ta mensal para 01 aniveraariantea 
da CEU, fest as em 1,ra l (junina, pegllllo, sorvete, . 
ais mais.,, forrÕs) J canemoraçÕes como aniversârio ~ -­

d~ CEU; e:x ibição de , filmu, teatro~ : o.oitea muaicaia. 7 

f!o Último semestre a Casa ~ãc, pl"anoveu atividades devido 
a falta de espaço adequado.' Pal"a o pl"Ó:::imo semestre rei 
naugui•arem~s o c~ntro de vivência~· que incluirá wna bib l i 
o~ca, satão de Jogos, sala de estar e sala de tel.81Jisão 
(CT,neclube) • 

QUÀL f A OPINIÃO DA CASA SOBRE AS ATUAIS COLOCÀÇÕES DO MEC Ql)ANTo' .AS ENTIDADES, AOS 
RESTAURANTES E MORADIAS ESTUDANTIS? 

Sabemos que cada medida quê- o HEC e · orgãos afina 
ta:aam para cortar di reitoa que pertencC!III aoa 
estudantes, vira chegar aos poucoa, no ensino 
pago • ainda mai 1 ei i ti zado. Pla conjunto com 01 
de,aai a 1tudante1, tenta impedir q~e •• inata 
l • ,taia di du 

S mais do que evidente que o MEC procu:ra -36 desobl"iJJar 
da manutenção do ensino su12'1rio1' gratuito. A questao 
dos 1'eotaurontas univeroitãrios s a situaçãc, das N'Bi 
dinciaa sstudanti.s atestan isso. Alias, o deapr,e zo °eQII 

qu• é tratado o -itan ''oasas d• •studan.tu " demons tN 

a má fé do NEC efll df,sc1' que as pessoas carentes 
teriam asseglcrudo o di-Nito de jNiqwmta1' a 
Qscota, mesmo sondo paga. '' _ 

• OBS: t 1111a opinião peas~at •~da ~ 

CCMO DEVE ~J A RELAÇÃO DAS,, CASAS 
,Ant!• de ■ai, nada. :de cooperação; para tal•• infor 
e&ÇOH d.everi• correr mutu .. nte. Serh b0111 H 

CCM AS ENTIDADES ESTUDANTIS? 
As residinaias est~dantis deV0/11 exigi?' das e>itida 
das acadêmicas 1111a atenção maior para os seus 
problsmas . O ooue da luta por moradia estudantil 
Noai 11am.,-,te sobr~ o~ morador . das . Casa~ de Estu 
dantea . o ensino publ~co e g:ratu~to ~no lu~ o pl"O 
blema de moradia. No ,mtÇ111to~ a grande eal'te das 
sntidadiia ,,ão se preocupa em t•r wna agao concreta 
sobr• esto assunto, esquecendo que a quest ao ~ 
morodia es t t.ldanti l ~ tuna coisa de dia- a-dia~ nao a, 
aústenta da ideias B(Jllente, o que. ~~ as oontaa 

todo••• vialta••• para coab~cer-.e pe11oalaaonte 
n- que fo••• 1 vea eo~ ano. ou~•arte, poderlamo1 
cbe1ar a ruli&ar açou • conjunto, 

i dinluri-ro. 
O QUE DEVE SER FEITO: A) PARA TERMOS MAIS CASAS? B) PARA QUE AS CASAS EXISTENTES POS 
SAM OFERECER MELHORES CONDIÇÕES DE MORAR E ESTUDAR SEM SOBRECARREGAR O ESTUDANTE 
CCM TAREFAS CUJA FINALIDADE 2 OBTER RECEITA QUE CUBRA ÀS DESPESAS? 

! evidenciar ao• orcãôs re.1ponuveh a naceaÍidade A. Dn prinuzi1'o tu(Jal', ·1/erifi.Õar que pal'ce las da popu 
~ ■oradla Htúdantil. Fomar ua plano de •~ão tação estudantil não eetá -a tendida petas cavas 

· "!P inclua todas os nece11itado1 • 1ua1 r!iv,ndica e~stentss. Os métodos ds ação fican na dependên 
çoea para obter aaior força de ar1uaentaçao. . . ena da8 par-t.:cularidades

1 
do grupo que necessita 

• 

de moradia. • • 
B• Em conjunto oan as entidadss 11atudantis, exigir 

que o HEC e as sec1•etal"ias ds Educação reservem 
verbas para manter as casas ds tJstudantes exis 
te~tu. Ssria ban ~61' tanbim, un maior c011ta 

; . •, to entre as Casas,· para que estCUJ fizeasem uma 
. ' t:roO<Z da e:ep.ri.naias. 

.! 
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~ . AlM[]~~lieflf íl(C~ AO 

·ALCANC [l] TO 
par Ka.spar Hauser 

Antes d nad ! Andial •tica 
gu11, · ·a f rancesa , nos ci'lmpos li ngu:!s · 

não quer .. diz r anti-dhl"ti.c • A .. , tic os ,')nde nãc, é chamado). E efltào:-
negação t i ta por -; o prelixo , •\· /t l.. '; \ ·"' ,·1, ' grt1ças 21 bolsa .f'ornecid&· pelo gover 

f i l d ' ,, • '"'' • • 1 / !,t - -an- o co oc . o ai. ap~nas ' para '·~r,1·~) 1 ',,'l f., • n"' ale111 o1 0, puderi\m i"T fazendo s eu 
provoc21r polênucas . • , ' • h'I, t, ~ , f.~; ., ', trabalho . E a certil altura descobri 

Pro s guindo. há a ,possib!.lida--;.,, ,.•,;,.~1,1, ,:. 1!,~·, ' :ra,n ,, quo; se quisessem , poderi;im d 21r 
d d xplicar a .S,ilo! o.fh oc!.: , ::i·tr,;; :; ~·,,, , , ~~f.;;:~,t um sp~t! do 210 t exto que , s egundo 
d . ntal com? ~~ progr ss~o arl~me- 2.,,

1
.,)1t~•.~ ·1~1;••·t~.i'~~- elcs ~n1ao e xi sti& , mas sex-ia inte­

ti.ca de primeiro t r mo db is • ~-ra.- 11\ ,/' ~~ \.) 1t>}, ressan te -p;ira t ent;,r crii'r uma nova 
~-o um. Explicando : p}."im il'<> "-- hou ... ,. ,it~;1 ,~ ..... ~ .• , ;-o!l.::~~ ~1racionalidade . En tãl) pediram mais 
v a lÓgice1 f ormal. com. ~ois valo.'~il!.\,~: , :ei'~. tl j::_f,,~i!u!!a bo.lsa, ª? govern~ a;em;\o-c orrup ... 
res, o .fals<J o vet-d~deiro.;:, ~.e- ··~L!~_-, 'r. °d)'.,;, .+ ··, çao -· c~enti.Pi c a tambem e urr,,. disci-• 
poi.s a diale t ica, cem t~se·,'·~nti. te -.'~.~\j.{'~ 1 ~.., , ·¾,1.•t_ plin.à• bastante avunçc1da na Al o ruinha 
se, . sín tese, e catacz-e.s~ (v~r .. ,!'~'{i,;~J.,.~:~ <z ', ·t: ·: :1/,jJ- e ' começaraTtt ·,a pes quisar essa nóva 
abnxo). ~ , ':r ., , lt,·.~,,: l~'F.;,1~~f~·,r i~r,,,, ~i,(q, .. i .:~~~1·)tl"~pi,on~lidade, e, que r esoJ verAm dar 

A Andiale t icil p1:>de 't~r ~t;1a. .b1s- .'.~. • ·' ·f·.'t;J'f~} li~t• ;}1A'O· ~ºt1'ª· ,de ·,mdiit J ...- ticé\, justc\::iente 
tÓrb assim c ontada.: ·na •ijspanhài. ~ ,:;,,,,,;• .,. ·'·!~,.~ 1

'.1f;. i;.,,/} par;•:\:"io:r<$v:ocar polêmica ou confundir 
' , ~ ~ ' ' • ~'{<f,~~ f ',s:;, · ,,,... 1t/l•><t.,- • ., ,,, :, .. ~ ,· " 

escroqu(t pe- de-ch1.n4;1.~- ~1~ p~~a~tej ~~~~f~ ··:t[:J; (n.º :: ~?': J..o, mif~º• pe_ro es ~gual~ di 
Jual} de L~ conc;epcion~.(~;.?~~~· •pm~•.J~"'~,i··i•<;,.1 

1
• ·1l·· ;r:-_i~ ·~., .b1p Hil ~~,.~z). • 

Jose e.a S~lva ). ces_c:Q~J?fut mJ~ ~1' ~ \ 1i~·~;,~~/J~L ,. :'.~f,i;{;;:~~~;3\.i:••f•;: o.;'.~Abiüho' :d9s dois autor~s foi 
certo Sspinosa e : taVl\ __ , a ,, sua ·procu-,,,\:\:":,::r : ;-< i. ' ,:,~K;,~~-t.esquecido na ·,w"l,mcha das te:?es e 
ra. Com a c onsciencia _p_esada, · pen--··~\1:'•::'\' W_1" •.J ,:i., trabalhos .. ,e :..l\rtigos univer s id,rios• 
sou nQ casti go ~:·.1 e um Cc\t:a chamado "· __ , "· f'-m l{ngua aleml';a l gons t;\O especia-
:!s pinosa poõeric1 lhe dé'\r e • !ugiu . t\f liz~dos 1, '.1; estudam a pronúncia do 
para a Alemc\nhc1 , lugar que, ni"o sa l, latun no ·seculo dezesset&. E mes:no 
bia direi to pr.~ que, não era fre-: 1Jr seus nome3 f':ornm esqueci-dos ou a 
qttentado por judeus. : _ ~._..,..,_./, ACAnE (Associ~ção Cristã Andiallti -

Na Alemanh a, sempre um incompr_! e~ de Moç,,s do Brt1si l) ni\o c onse-
f"'l.dido (não sabi a .falar alemão)pas guiu até agorn . descobrir s e u n ome . 
sou a escr ever textos .filosófio::s t possív~l, contudo, que e les mes -
em que o desconhecimento do alemão , , ·' ~ • mos não c.stej;om ir.teressados er:\ ver 
e s e u pedanti srr,o em csnanhol (ape- seus norr,es di.vulg,\dos, pois a c ria-
sar que desconhec ia est.a lÍngu<', • ' ção de i d~ié\S tão divt'rgen tes do 
t!'\:l\bém) , gerar;o,m períodos complet_! :. ~ • que foi · feito atb hoj e ·em pensan1an-
men t e inccmpr-eens (veis e sem nexo, !;, ~.;1, • to ou então si.mplesm-entê' por t(.!r t~ 
cyu e nzio l evaram Juan ·de- :La C<>ncep- •• do esse pens ;1r s;,{do de um ~u t pr 
c i ón a l{as Jot.annes Gad Hélmar ·(no-_;,,,,: que em Últim;.1 es s ência não merece 
me a l i adotado) pê\ra o hospício · ou nem um pouco de re s ) eito ac;,dêmi:::o , 
ou p~ra a .foguei ra porque, . a exem- '~ <' pode ·1hes ~é~~}.fé\r !;0';!: c ~rgos , r:n-
p l o de outros ta l vez . não tão inte- ,,. dO$OS ou . né\o, ma s ate desmç,::-;,liz.õ- ' 
ligentes quan t o ele, m~s certamen- , ~~-~ los per~nte o mundo ~c~dimico mun-
te tão cori\joso qu~nto, apenas J?U- ; dil'll. Assim, depo.is de tanto t~m-
blicou seus têxtos após,.~orte ' ., po, os pél:j.._~ da andic:\léti c a sofrem 
por .meio de amigos inédiuns (nem • ' da mesma ce11~11ra ou do me srno medo 
altuns nem baixuns). Assim, os telS t. que afligiu Johc1 rmes G. H<1mar. 
tos do Johannes G. Hamar atravEiss,2 . De qualgu r form , l\ anrli r1lé t ic-a 
ram a histó:-ia co:no co11tpletamente • - i"llo..,rr-.-' tom on Jolrnnncs G. Ham;i1, um l o•lg fo •• 
esquecidos para quétse todos e ape- 1 quo anc cs tx, ;q., ~l gum coi s co1no um 

1 nas lembx·ados por alguns especi&i.! ,_,~ ~ péssimo texto ser motivo pr1rr1 um;\ ~ 
tas (na Alemanha há de tudo) como - timí' tr~du ç ~o, ou mesmo algo c omo a 

. o caso mais típi c o d• Erases ou pa 'f partir.do P l~cio~o teor m d Ri-
' lc\vras ao completo acaso, com sepã cbard sair a demon 9 trilçÍfo de G~del 
'. r11ção entre .frase cert<l sin tatica= sobre a inconsistôuc .:ta d Ari t mé ti-
' mente, qu;,ndo havia alguma, sem n,2. ca. 
nhum sentido: alcrn corno "A verde j A zu1di, léttc , c r ê a As s oci c\ção• 

, idéia incolor do~m~ .furiosamente.•• Crist~ Andi aléti c i\ de Moç.is do Dra-
1 Porém, wa sábio -·.iê~iÕ-que sabia sil • pode s er wnr ventura b te lec-
esp1inhol recebeu ceru vez um sábiq tual bastante exc i tanto; se cor1 !; id .. 
espanhol quo sabia alemio p11ra taze rarmos a im ginaç ~o Umc\ f'a c ul ~Hdo • 
rem u~a leitura da obra (t~lvez n; intelectu~l, mais cxciti\nte ou p a , 

' sentido medicin~l) sob a luz das pr6pria m~ s turbc\ ç ~o. A mentai ~ cvi 
' mais modernas teorias semânticas • dente, f~ladores de ~s gcmbléi;i s , fi 

lgreim!si~nas (de Gr&imas, linguista , l~sofos do particulAr · ~ semiotic i?= 
frances que go5ta de meter sua lÍn- . , t~s de minGci<1s • 
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'' papel Hl1gi,ên,ico 

G 

cor.i.--ltl-1rosa 
. 

SUJO de ,b:;J;Jta 
"' 

A dona burgu ea, bonit, hio, Roe de - Totena, na lona. Beijem inhaa triai- j 
perfume franoêa foi v r a mostra punk. Di ra,• 
vertiu-a b atante 00110 naa naes (lue foi ' r Úm peido bem ·alto , mal-eduoado. 
ao Zoo. SÓ que ohooou-aea t Entupira■ a lata de lixo biatóric" oom 

, - Como iaio foi aoonteoel' no aundo? i o tantaa peuaoaa, tanta au~ ira, fome e eub 
ri■ do aundof • nutri9fo, oárie, explora9ão, miséria, de:: 
S o punk tedorento1 grada9ao, que ela já pe rde _, (ou recupera?) 
- Ooato muito de pas, alegria, de a■or • o equilíbrio, transbordando e caindo. Lu-

Ooato ao. g o ínimo prá ae viver bem. xo ou lixo para todos: 
Pen o, quero, sonho maa não ·aou o•~o ne■ • Ãa ■ada11ee que aprec i mos sapatos de 
ando d olhoa techad.oa. A nova moda é nev '' verniz, ponham desde já auae barbinhae de 
-wave maa a onde que invadiu meaao a oida • molho. ieeaa 'ooieaa infectaa, nojentas 
da toda a iioou é a aujeira, a ·podridão,i .• que impedem seus cal9adoa de brilharem ma 
poluição. Dá prá Hntir oaainhanclo ~le.• ,. 'i ia que ouro 24 polido, querem mui to maia:" 
aarjetaa,. Uma onde que veio para fioar,po .. i/'~ Rodapé é ooiaa prá baixinho. Agora ela■ -
ia eaae mar é muito maior do que o .Ulârt: :·:P~ ... ; querem apagar todo brilho de seu batom 
tioo. Vou '\entando ,reapirar no meio dela. ··.:.<" ••rmelho eenaual, com papel higiêr. i co cor ' 
xão nego o óbvio. i aaai11 que o Real Ide- • '\, -de-roaa. Uaado. Sujinho de bos ta. e 
al convivem dentro de mim. • • • Outro .arroto. 

O burguia veio em 1789 coa a oonveraa Iato • aui to anah a ralé quer. Foda.m -
de Liberdade, Igualdade, Fraternidade.Mui ', •: H vooia. tu.ta da claasee é iaso aía 
to bonito, coisa e t al. O povo, seguindo- Opnsaorea X oprimidos. 
a tradiçio, engoliu aaia ua aapo. Já an,- · Diaourao e ação. ~ 
te ■ daquele dia porém, lodo dia 15, oóm - A9ão • Reação. 
t udo cer~~ ou nada certo sobre a terr~, o Ãa ,bo~baa, míaaeia1 submarinoa (atômi-
bom b'.ll'gue ■ ia ■eapre ao banoo (onde e ma coa ou nao). Tdoa avioee, tanques, solda-
ia aeguro) buscar juro, o !UOOI O lucro 7 d.oa. Tudo qua pÕ. farda, repri~e se cone-
Engordou na vida a preata9oea. ·~ ,tragimento, ajuna da •xEloraçao a gente 

Pernilongo aó engorda 1ae ■ao H chupar .. • ." engole, 0011 dor no cora9ao e nos dente e 
•angue. ~' ''., ._ oariadoa pelo açúcar branco. Mastiga! en-

Um grand• arroto. «.; , . gole • vomita tudo. E em dobro. Um vomito 
O papa é iOrdo, oomo Tatcher, Delfin - • '· •• na o ara de vooia, eeua ratos. Alfinetes -

Neto e Figayredo. Todo Kalut qu• •• ~reza e1petado1 noa roàto■, cabelos anti-eatéti 
tem o ro■ to avermelhado. Saúde para nóa - r. ooa, áujeira arrotos, animalidade não noã 
taabé, aagrinhos, pálidos, ra.quít ioo, . ohooa maia. Convivemo■ na lata de lixo 

Q"Qea me tea e muita a•nt• como boba, a arundial taz muito tempo. Mas eh ~ av'tioêa. 
lianad.a, modista que não oolOQ.WI aeu ded.Õ m advinhem prá quem aao dirigidos? 
4o anel~brilhante ao aloanot de no110• d•! Pânico em SP. 
tea, .la lu.Ha colorid.u do,- letniroa e a .. _ Shi:t iq,. the world. 
fala &acía, bonita, h!•roalítioa d• noaa,a ...,., O rook tá por volta dos 30. Oe Stones 
Nl{dena" polítioo• nao oonv•noem. 11ab.De :t'ioaram rioo■ e s.udaram de droga. Cheiram 
todoa . agora oooaína. (confira no■ olhares). El-

... O pano já cai'U tanto ~aaíli~a d• ~ ~,, vi■ LoY■-u tender Prealey já morr u.John 
Sao Pedro quanto na Catedral d& Sé, dei- Lennon, Jania Joplin, Jiai Hendrix. O flo 
undo muita gente deapNvenida ••m aaber ve power oo■ tanta morte muilohou. Bill:: 
como explicar o dinheiro na• mi.o■• " holl•1 talves ainda ande por aí, cantando 

Dog■a• podante ■ e oitrÕea. !gera ■ ó d• muleta■• O Rook falou, permitiu tudo.A 
falta negarem ao criato de novo. Pacifi■- té que virou produto do capitalismo. -
mo, criatianiamo, coauniaao, tinta, azui1 Claah: Ãgora o Rock é punk. t Rock de . 

;de pared••• verni&aoa. lf•nhu.a i■ao M in- oo■bate. • 
tereaaa maia. l■ao á o terao que ae oolo- Â juventude oolooa novaa ener~iae no -
ca apóa 11ani~ula9io ( ou ainÔni■o•) • mundo dan9ando e cantando a raiva que ea-

Xao • intereeaaa l{d.ena, guiu, ido- •• mundo tem de vooia opreaaoree . O mundo 
loa • pi-.aidentea diato ou daquilo, pri - perfeito e%iatirá, nem que seja preciso- . 
falarea o que é bom prá &ia. Me oonu90_- antea deetruir ease decadente que aeeiati 
melhor que todoa. g MU pai nem ainha mu moa. O Colúmbia taÍ prá provar que tem gen 
escapam d•••• todos. Poia em aeua ouvido■ te levando fé niato. -
entra qualquer barulho, aaa na minha oabe Ma• ninguém aabe me dizer ao certo 
ça brilha o que eu quiaer, certo polítioÕa quem é a beata do apocalipse. O 666. 
? Alé■ doa diacuraos, qu.ro · juatiça soei- Johnny Rotten, podie até no nome, cuspia 
ale liberdade. PoaaQ a todo instante lu- aeu Ódio na cara dos burgueses pasean em 

' 1tar por i■■o. Po••o, aritar. Portanto, frente d• uma boutiqua londrins. Morreu 



I 

ov•rdo•ado, .mu ante ■ de ir ateou 
no ciroo. (Ood eave the qu nn). Quem 

esmente?. , 
Vooêe, Reagam, Andropov, Beguim, Figayre 
••••outro■ gordoa aenoa gordos todoa ';" 

abram o■ olhos. Do jeito que. tá nã~ vi fi-
car. Fiquem ligadoa poie j- tão oaind 
dit!oioe, vide Irl nda. i não fique a~p!; 
aos s• chover •~ito bagaQo de laranja apo= 
d.reoida no glace do Qolo o~•eaorativo _ ba-

h 1 •111• 
f ,.,11; 

:" { F"'f •.·: 
" ,- 1'., • • 11,-i' 

r ' 
~ \ ' 

·, 

'l 

baoa da pa~■agua do milênio. Afinal, esta.mo ' 
moa nua pais tropioal mae ••• _ 

Maia ua arroto. A madame nao suporta e -
quis vomitar ali mesmo 

... J;t t~ f .,\ 1• 1 

•s,sa 'é a história· de~ homem que tez o mun 
do tremer de-medo" 1:1 ~· 

~ A história de Gentil A. de Rosinha. 
l; 

Era tarde da noite, · aproximadamente deze• 
tri tes horas. Nas ruas só os alcÔola tras p<t· 
rambulavam: nas casas só o temor. 

Temor esse facilmente explicável: acaba 
va de nascer. eM Stutigart. o bandido mais 
cruel de todos os tempos. o -m alévolo~ o ta· 
cínora, o lÚgubre, o crápula, aquele cuja 
maldade transcende os limites do absurdo; 
o famoso Gentil A~oroso de Rosinha. 

O r eferido indivíduo teve sua trajet~ 
ria existencial iniciada• meia noite do dia 
13 de agosto de 19ç,o. Era sexta-feira, fazia 
muito frio e como sua progenitora teve que 
sair para ganhar a vida (ou·perder), deixou 
nosso herói ('l) sozinho cofQ µma garrafa de, 
teoui l a. • 

·Desde esse dia ele não parou mais de be 
ber. 

Sua vida de crimes começou aos quatro 
anos, quando Gentil, apó~ longa dose de mor 
fina. por meio de inj eção sube,itânea, pega· · 
seu irmão mais novo e serve-~ çomo almoço de 
seus porquinllos. 

Isso lhe caus~ grande arrepen<limento pois 
ele havia se esoueciuo dos seus cachorrinhos · 
e sendo assim, teve de pegar seu outro irmão. 

Após esse atot toda a vida do nosso nerói 
foi h11bi tada de a tos dessa,"llftÍf{cl. • J 

Mas nós teremos que nos fixar no dia 13 
de ago~to de 1913, ~pro~imadamente 13 horas. 

Oentil andava calma~ente pelas ruas de 
N"irobi quando, de repente, vê . ein sua frente 
uma linda garota passeMdo co11 ,uma hiena •. No 
momento ern que ele viu aquilo, já fi cou apai 
xonado. !ião teve dúvida, euspiu na garota, 
pegou a hiena e d~~ A cor rer. 

MAS o que ele nio sabiA,, que~ hien~ . ' 
roub~do ora o bicho do estimação do côns~l 
do Afeganistão, de passagem pelo lugar. 

Não demorou muito para que toda a polícia 
local estivesse atris dele e por força do 
degtino nosso herói foi obx·i9ado a fugir para 
o outro lado do mundo , 11\itis precis11menta no!l 
E.U.A •• 

Foi lá que o herói comete-1• l!tos que ató o 
mais execrável dos execra·véu choraria ao var: 
começou a traball1ar nua banco, tomar re.fr:l.ge 
rantet comprar tcrno 1 e por W1 ~omento, vejam 
só, qu~7. se candidatar a · WD ca~go pÓl{tico. 

Porem nesse dia ele 

1 

que estava le\rando wna vida ruim demais. Dec • . 
diu recomeçar tudo de novo. ~ . 

Foi para sua casa. pegou sua.hiena e foi : 
dar uma pa,seio. Nesse passe~o. ao passar 
por WI\A banca de jorn~l ele viu a fotogra 
fia do cônsul do Afeg0nistio estampada na 
la. pigina de . m· j~rnal. ' Aproximou-se e 
leú as -seguintes palavras: 

"Quero · minha hiena de volta" . 
1 

Aquilo bastou para irar nosso he:oi. 
oral Afinal de contas ele aro:ava a hiena. 

A idéia da sep~ração fê-lo partir para 
a Jamaica, onde Gentil teve sua mais amar 
ga experiência: tomando um café, foi preso 

-,· , par porte de h-" xixe. 
·' E na prisio - todos os seus crimes viera~ 

a ser conhecidos. Gentil foi julgado e con 
denado: 7534 anos de cadeia •. 

Foi tàmbém , na prisão que ·ele recebeu a 
• notícia l!lilis triste de sua vida: ~ s ua 

hiena havia se cRsado com um cachorro vir3 
·-1ata. , 

• , A hiena ., aind;,i _foi vi s ita-lo algumas ve 
, zes, milà &ra • se-mpr.e .., a mesrr,a coi s a: ela 
CJ1Ía tta risada. 
• Gentil, qu~se morrendo por dect~o, es 
perou. E no dia 13 de agosto de 1933 ele 
decidiu fugir. E fugiu! 

Saldo da fu gA: 7! ~or tos, 17 mutilados, 
14 dies en.fo1'a~dos e 2 gatinhos seques tri\ 
dos. 

Após alguns õias nos~o hcrÓj já snbia 
do parad$iro da seu amor o decidiu ir at& 

, • 1 la, para rapta- a. 
chegando ao local, ob 1~ ervou-:a, dandc-

6tirnas g11rgalh,':cl TJ!l , cc,n. !. •u m rid~. 
Aquola ce.nn c.:o:rtou-ll.e o coz· çao, e 

ele, n.um !mpeto, saiu CO!'l"011do. 

só que, ness a 11~me1\to, toda " polícia 
ent~va cercando-o o ele logo t omou seu 
primeira tiro. outTon se soguiram, cas ele 
só estava ~tento~ ri sada da hiena. 

Triste fim do Gen til. Enquanto mo~ria 
seu gr~nde wnor ria. E as~im ~cnti~ 
morreu. E 1nor re\l ~cm snhl.!r que assim co1r,o 
as hien~s riem ~s ,guiAs VOJ" e quem ri 
rox: Últirno ri raelbor. 

L B O ■ B L 
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0 Jomat do q.rua~ '1111 aua sitima adição ( 11,,. "), da 001itinuidada êi sl,:>(,• d,, fnltl'lilVistao ocnr moradorlilB 
Qlsa • foêãli.aa aos ta w• o oanpa,,hair>o RAUER RODJUGUei;, 

da Rau;l' e ffooionista atudant• d,, fi,loilof{.a morador> ,'lo CRUSP, Ol'I® 0911pN participou do movimento 
radia eetudanti i. • dlilsds a panha p la Nta11ada do CRIJSP, m ?9 , Canoado daB "impossibi tidades" 

porl~~t<JJ1aB • de "saco cheio" da dioorldads do Novún ntc> Estudantil• da própria Univlil raidade, tastá 
pa•ttando,.pra oida ondA, nas u, no rriânguto Nin iro., ,ião obstant já t l' publicado un l:ivro q,uass 
i>odo Bl• sobN as ~qu4,,ta8 • Jn"()viit 'anae ui.da s do int°'1M-Ol' • qu• intitulou "LugartaB IntoZ.ravlilis". 
to Rauer participou ta,w • da atttot ia "C(.dads Camin11o" º"" outro quatro oonUotaD., doa 1,uais o 

• ~•oido i wia y. i.ta. ditou t>ái-iaa vi tas mcpyinais cano. "Nanicos'', "Ora, Panbaa! '" ''V~va 
:;,~ Foi UII do, O?'fla1'1iaado a, 1981, do Pain.t da Ut rutura Nargi.7'k!t que O<!Ol'?'taU na Fau- USP, . Ate 
eua daciaão vottar para Nina,, foi cor ap"1túlntlil,., dur<nt• ano • m•i.o, 11111 Sao Paulo., do jomat 
"FoUaa d,, Itui.utaba "• 

1 • Dá pra voo- fatar p~a gente oomo é 
s u trabaZh~ Zit rário? 

- t. ootanha, ãa vezes 
facil c uma. complexo e con 
traditôrio na eataçao elaboração acrescido da• 
auitaa i ência • percalço do cotidiano· que ' não 
•• perait t po par div açõea • luer, maaentoa 
fu taia o trabalho criativo. ; 

2 - Você tem um conteúdo e estilo 

'efinidos? ual? Pozo quê? 

,..,, 

08 Qual foi a sua participação no 
Painet da Literatura Marg inal? 

R - l)1a 1981, o poota Roberto Luiz. tamb~ morador do CRUSP. e eu, planejamQ•• organizamos e realizamos o Painel. 
Foi difícil. oa entraves muitos. Mas fiquei feliz com 
toda briga que tivanos de empreender contra a burocra 

.' eia universitãria e contra a inércia cruspiana. E 
afinai o Painol uiu e · foi talvez·· o evento maia signi 
fic·ativ·o daquele ano para os escritores que optam por 

' essa via de divulgação dos seus trabalhos que e conhe 
cida por ''marginal". f preciso esclarecer que esta 
opção ãa vezea é tão somente falta de outra• perspecti 
vas e se aprese~te transitória. com0 o degrau de uma 
escada: ate entre oe marginais exis tem os carreiriatas, 
a•eim como os medíocres e os sub-literat~s. A socieda 

- Tenho ai.nha individualidade e personalidade. que se 
refl•t- no u trabalho literário. Quanto ao conteú 
do • estilo definidos não sei. seria coisa para oa .' 
leitor•••• pronunciarem. Sincer-•nte . luto para me· 
renovar atado iuatante, aaai.a ccao ao que 11crevo. 

' ' de h1,1111ana fede em qualquer lugar. Ainda ~ssim. foi uma 
pena que em 1982 não tive tempo para participar da 

3 - A 
oetaa 
ume:ro 

que atribui o grande número de 
em contraposição ' ao reduzido 

de contia tas e .,romanais tas? 
- Pr imeiro. não atribuo nem afim.ei que existem muitos 

poetas e poucos ficcionistas: segundo, colocá-los -
contraposição entre &i e errado cano princípio• e t :­

equivocado enquanto percepção da rulidade. 

4 - Quando você acha que se dará a sua 
_ 00 ptação pela "Indústpia Cultural"? 
- !'aç u trabalho aem preocupaçÕea -d.esta natureza, , 

'5 - Dizem alguns teóricos de literatura 
ou e os escritores se ' dividem em , dois 
~Locos: os realistas crtticos e os 
:ntimistas â- aomb:ra do poder. Em que 
f loco você se situa? 

Acho as for111ulaçÕe1 teorica• ·•uito pobres diante a 
obra de art . E uaa citada da waa pobre1a espantosa. 

16 - Qual é a a~a reflexão filoaÓfica 

enquanto contista? 

e . 

- Minha refla;o e cano ser humano integral, ou que se 
pretend ª••não cmo contista, qua é IA& da• minha• 
paixÕea -- aaaia cc:ao toda a literaturw e o que escre 
vo - -•não• o universo. Se a peraunta visa saber 
i!•h detalh!• a obre o• "wsarH Intolar;veh", a dii::a 
• •lavl••t • ler o livru. O wodwrwço p.ra paJidoa, 
atravaa cheque uc:aioal, da Crf soo.oo, a R.uer Rib i 
ro Rodrigues. e: Caixa Postal 191 • 38300, Ituiutaba 
(KG). • 

l - Em relação • quê? A ~artir da ondeT Sou um hi1ae111 imer 
10 em minha circunatanoh. • .. pouibllidades hu11an11 
revel11J11-ae microecÕpicaa. Bu1co •• ral,ea desta aparên 
eia, para modifica-la, Po1ao cheaar i autode1truição 
ou ã autoglorificação dian~• do nact.. ou ao rirvana e 
ao abeoluto: 01 c-inhoa aao muitos• aa re1po1ta1 in 
finitas. Por iuo. a disponibilidade ou a re,iponsabi 
lidade ,ão importantes e eternos ccapr isaoa que•• 
alternam. Tudo e simplesmente caoa, e ordenamento 
do caos pela noaaa Ílllpoaaibilidade .. ·vivencia-lo ea 
aua imponderabilidade. . 

organização~ realização do -Painel, porque gostaria de 
ampli ÍÍs·lo e evidenciai: dentte dele estas questões que 
abordei. • ' -~· 

od - ·~ocê trabalhou com o Paahi , o 
Bauru e a T5nia no "Ora, Pombas!»: 
como foi essa ~transa? Por ~ue ele 
deixou de circular? 

R - Existe neste caso toda uma história mal contada. pra 
não dizer adulterada. e que até hoje não esclareci 
porque envolvia um trabalho que gostava e queria isen 
to. Acusaram-me, E111 editorial ou coisa que o valha. e 
aer o responsável pelo atraso de uma ed ição do "Ora" 
(adoro este nane. eu o preferia a ''Nl!nicos" • que aca 
bou vingando na primei ra revista que criei devido ao 
clima da epoca), porque retirei matêrias que chegaram 
para ser editadas por meu intermédio, o que é crist 
tina verdade ma• anite, sacanamente, a origm desta mi 

'. oba atitude. que foi radical ccmo se pretendeu. e que 
e a seguinte: queriam, TÍÍni a ã parte. envolvida e cita 

, da sem •aber de nada, iuodi.ficar Ulll texto do Otªvio Paz 
que um amigo havia traduddo. suprimi ndo wn ''NAO" de 
uma frase para que ficasse com s~ntido afirmativo, 

•. porque assim estaria de acordo can suas cabecinhas es 
1 ~uerdoides. Nio posso concordar cao i soe nem aceito 

4..olaborar em revistas que .seguem est nonna editorial. 
E 111entiran ainda dizendo que as matér ias já tinh 
arte-Hnal feita, "cau e rinho pel Tânia''• pois 
tilografia/c~npoaição dos t x tos estav então no 

' cio. Queriam crhr a impr 9li1 -o. e o firm raro, d que 

ll -

o monstruoso atraso na dição desse número dar vista 
era culpa ~inha. o qu - falo e se deveu mais ã incan 
pet•ncia o inexp riência ditorial deles próprios, atê 
me11Do porque eatáv&11os e excesso de artigos praquel~ 
nÜipero e a exclusão de 111inh co l bor ç -o di,r. iuuiu o 
trabalho· a fu:er, Quanto ao fim do "Ora", uma vez qu 
não tinha nem poderi ter problanas finan ceiros, não 
estava maia ligado ~ r vista e nãos i. Has posso dizçr 
qu~ toda vaidad n e ssit do pl t~ia e de esp[rito 
d co:ip tição ( t capit li tmo hr vo~). e se l.llll e oul. • 
d aap,r~c acab a n e saidad da far• do espetâcul~. 

10 - Qual é a sua opinião 

Jornais estudantiB? Em 
sobre este jornal. 

sobre 08 

espeaiai 
! 

De maneira ieral não gosto dos jornais estuduntis que me 
chegi.."l às maos • e j ã esF·evi sobre isso no prÕpri o 
Jornal do CruRp, Por9ue são de,.equi librsdos: ou cri~tivos 
oa forma e sem ... conteudo~ º':! interessante~ enquanto 1nf~r 
aaçao mas ilogiveis pel ♦ ma qualidade grafica, ou secta. 



1 ~:~68:r~tência •a _'ditaduni 1militar .? 
cro dia• depois do At-s. do, mas os estudantes dribla- res, cansados da política de-

u: P foi inv!di1io doaocu• ·" ram novamente , aipoliícdia. Ned~te violento u · rocho salarial do ' 

0 
pelo II Exerc to. Os aco~ ~ingr!1 ªº• 01 1 na{ • e ra lC,! governo, não ,õ haviam entrado 

l~ento• daq~ele per!odo ••~ zaçao foram Vil veis~ sendo I em greve, mas h~ viam o c upado , 
_e registrados (segundo a ôti uma .das ~,liberações centrais ' , varias fabricas. Para Os a ~c c , 
:ºda própria in1tituição i!I · ,~ 1 o_combate e• condena3ão ao e.2, foram deslocados contíngantes' 

r) sob a forma de um Relato- tao presidente da republica, o · de estudantes para entrar em 
: 0 de Inquérito Polic~al Hill ,t Karecha\ Cos~a •_Silva, bem ~~ contato com os líd e res grevis-
ar do qual temos um exemplar ao a concret1zaçao de uma ali- tas," .i.U,. Isto era mais do que 

Óbjetivando aprofundar a ança operirio-camponesa-eatu-' 0 governo ~ode ria suportar. u-
ir,cussão sobre o problema da ·' t dantil cont~• a aliança das ti lizando-se do pretexto de um 
oradfa astudantil, entrev.:lst,!_- ♦ L, claaaea domuunte■ brasileiras dis curao prontJnciado pelo en-
0 -,_um doa ~itado~ U&<Juela Ra-•'., "#.~_como i111peri~l~ ■mo. _Um do1 ·t•!_ ,,•,·· ,, tão deputado federal Mareio M.,2 
atorio ( ••. R aidia no Cru1p,' toe ini9pir•tori.os , da , linh~ PºT·•'•,'U · reira Alv ea •. , Coata e Silva fe­
cupando o ap. 2?1 do Blof9 ,,C. :, . ,.1 . H~ica adotad~ no q,~ngr,en~ • , ,: •• ,,~,.;-"' chou o: congI'ea$~ .!',~ional e, de 
.. Era UIJl dos p1onairoa , da · • foi o Revoluçao na Revoluçao, ~ -~\: ci;etou O AI-5. • 
ubvor ■ ão no Crusp. tendo sido ·' •,f.· do penaado,r marxista R~gi ■ De-,. ,:::J:'.. O Movim ento Estudantil, por 
111 do ■ alemento1 do aau núcleo -~ ir,~ bray (hoJ9 "aa•e~soi: de '' Mite~ "> ~· 1ua vez, havia aido completa-' 
nicial ••~uardista." pr;.8l)J' t ·."• l.'a~d , p .a r ~ aaa!Jntos da f.m ~ -· Lft,!-. ' r~~~;'+'• mente de1bar1tado 1 pouco antes 
prof. do lnstitúto de P!sica , •t~:\, na !-C•~~bl), · um bal ~nço da e::, ~-· 1. ~.;- da ediçâo.' do AI-S, durante ■ 

; tlvio Roberto de Azovedo Sali ._: : , per1enc1a cubaria CJUe conclu!a . ''.,'' •tentativa de real~zar. em outu 
- ■ a, : , ' · .. - ,' :•;:?,. pela poasibilidade ' d ., general!, • ' 1 bi:::o de 1968• o XXX Congreeao !" 
' Antes porém faremos um ' , , ,, 1 :/',:r., ' •ação daquele 11).0delo -de tomada ,·· .•• ,;.-:, da UNE. As a.•••Ões desse con-.1 , 
~reve p;nhado hiistõrico, pro- --; ~t;.._~;:; do poder parf ' s_,p4_,- ,.,_a. ~"r.i rf c~~ .• ·,. ·:·-" greaso elll Ibiún, · iam .• 111.iio, ', 
. ~ t " \r,,.i,,-. L ti \ •r·•· ' ,· f" , ",. ..,, , • ,,:t-- ., ·, • ' • , - i 
~urando levantAl' que,toes im• ">·wV o' ~ na. ·'r ' ; '' '-'.,?' ' •·:: ; '.',•· ;' ,, ··: quando oçorreu , a invasao pol ... 
)ortaotes para situação do lei :;:J:,;.;,,,;·' E• tal ritmo explps1.vo,, : um ... cial. Todos o• l{deres eatudan 
'.. or com relação ãau•l• per.iodç, ,.\':;:.:. dos grandes,h utopin1 ~do K.E.· ' '.,' th fo-r•111 presos, _ -:-
~a po lí tica do paf, • ·;1 •1'•\ .{."·' ,"-:1,t:h.toi a mor t:e cJe/ ~d18An · L,uiz,, u-. • .'·,i 1

:· Deata m~neira, aqueles eatu 
- ';" • • 1~-, ~--r:~, 11',jf''Y ' • • ' .. ' • 28 / / • ' ' , "T -: • , ·' _.,-·'.,;, ,ib(.••t/,. tudant~ aecunpafLOt&r ' •Dl" .: 3 · ' ·:· dant es que ,ainda desejavam ·con 
• • O M,B, E O CRUSP ~}'.}{:JJi:Jt, 68. ·. no ·;reít~uo,qt~ a_labouço,: )' • t~niuar 

1
a1,1a ·atu~çio,.,polí-tica T 

NA DiCADA 
6 

''\ •".("~Jf.•''· llio de Jane~ro. So~ ·o ~ te111a
11 

· , ~-- nao re,itou senao um caminho: ,a 
_ _ _____ D_E..,.._O 

0
.-·, ·<·"._··•·F: "Neste lut~ comeljOU ! luta • ,luta armlclda contra'o regime. 
··•" .::.~/•;ii · aanifea t•c; oe, de repudi9 go.nba· Neste contexto, o Crusp de:-

A ■ eri 1Ões . per■ eguições, ·•',\jJ, l'&m a ■ ,:ua,. ~aia '' de 50 11il T ■ e111penhou · papel fundamental. . O 
xpuhoes de faculdades q~e ·•• Y.1- .:~} pessoas ~companhara11 o' enter;o jornal 'to Din~mico " n9 1/69, 

1 

eguiram ao golpe de 1964 con~ '''ft?'.. do estudante. O ou t ro _e1top1m , publfcado pelo Cefiama descre-
eguir~m num primeiro momento' t,~~f.1-i(:· •. foi o Maio ' de 68 Fran~ea qua!!_ v~, em ~•~rospecto, • a importâ~ 
eaarticular o M,E. Completa o ·'.•.;\, i• do aocialistaa, comunistas, Ili,! c1a pol itt c a do Crusp em 19681 
uadro da repressiío a famigera ~lf• , oíotas, trotsquistas, anarqui• " ••. O Crus11, principa lmente a-
~ Lei Suplicy, de autoria di • _ ' t4s e todot os outro, aatl~e• pôs i invasio da Maria Ant~-•• 
inistro da Educação do mesmo' :,"{~'(' 1 polfticos que ae pos,a ima~i- nia, :· passou e ser o centro po-
ome. Por ironia, esta le i 1 ■ ca . •,ir~ft1 nar unira•-se numa condenaçao' l!tico do M.E. Assim, todas as 
ou sendo um motivo de luta -r. 1;, • 11ninitne do "1iate111a", E1ae1 1110 as sembléias univer sitárias e 
ue proeiciou o início d a reo!. • ,,-;, 111entos de co~f lito tiverau1 foI toda a !: ºordenação do movimen-
anizaçao dos estudantes. Ela •:~i te repercua,ao no contex to re- to em Sao Paulo, passam a ser 
revia a transformação do s an- pre1siv0 em que vivi a o_Braa i l no Crusp . Alem diss o, o fato ' 
igos Centros Acadêmicos em Di •• ·• conduzir~DI todos i açao e ao de ser um local de con t-a to de 
etÕrios Acadêmicos subordina':' · ;\ • engai am ento poli:tico. Dentro estudantes de todas as escola,s 
os iis direções daa faculdades :·. ,, ••: ~•• escolas ganho\J força o 1110- e o fato,. d esse s .estudantes es-
obrigava os alunos a vot ari• •. ~~- vimento particip,tivo com a I tarem temporariamente desliga-

811 eleições para tais D. A.a,' 
1

-.•~*-~·,• c~natit:ui~io ~• ComisaÕ~•.Pari dos da fnmfli!• além dc .. outroa 
ob pena de perda do ano eaco- _,· • taria11. Na Cie11ciaa · Soc1.a1a, o ,,, fatores, propici am um amadure-
11r. Alem disto. os candida tos 1·', ... Wf• trabalho deata comissão foi r_! . cimento maior do estudante e 
a,savam por uma triagem ideo- / • lativamente fruti:fero, modifi- criam condições para adquirir 
Õgica para serem indicado,. I ·,,. cando 111uita:, cohu ~ltrapaa : _'. .. ... ,iu~a _visão m?ior das contradi-' 

RQunidos em julho de 1965,' '·, .-1 ' .. sadaa, tanto no curr1':ul o ' qua!!, · çoe·s _d ~ so~iedade, ou*melhor,~ 
s estudantes deliberar .. ati-a-' :~, . tp :Aa estrutura ad11in1,1tr•tiv• u11u1 eleviç ao de seu n1vel poli 
e11 do XXVII Congreeao da UNE · • do curso, Circunda!ldo essas r_! tico. · o Crusp, por isso, sem=-
oicotar a Lei Suplicy, m1rc an f~ " formaa no lnterl~r da estrutu- . pre foi alvo do gove rno, que 
o o d i a 16 de agottq, para Oii ; • ,.-, ' l' ■ universitâ.ria, o ambient• 1 

• vãri ns vezes encontr ou pt'etex-
acional de Repúdio i Poliçica~..,,~- •• era de total, ' romanti ■mo revol~ · • ,,: to para invadi-lo militarmente 
o Hlnistro da Educaç io. o bol • •J~·-, cio11ãrio, U• auto-falante vol- ~ -• ou mandou grupos fascistas cri 
ote e a manife•:•çio fora• çg_... ~•i tado para.fora do

11
predio toé:~- arem '~lima de terror' ." -

oados de pleno eacito. _ • va o dia 1nteiro I A Internac10 l'orem, a 17 de deze mbro de 
1966 foi O ano das P•••••- " l•-. , wial", _Eri,.m ■ rma!•nadoa padraaT 1968 uma operação militar inva 

aa e!tÜdantis·. A tal Sup liey, . , •'- • rojoa• n~ Sal.ao Nobre d ■ Fa; de os alojamentos do Crusp, T 
■ pratica, ••tav ■ na lata d• · ~ - culdade de rilo•~fia da USP, pr~ndando ~ulta gente e desocu 
ixo da bi stôria. Ka1 havia 01 • r: na rua M1rfa Antonia, com vis - panda os prédios. "Isso foi T 

cordoa Mec-U1afd", que viaa- i •·~l taa ■ um "po11(vc..l ataque da fei to'' , conta o Jornal do DCE ' 
aaa u111a reforaaulaçi'o da Unlver 

1

, <1 J; <J pressão", . 1 ·, , n9 ,2/79, "com incrível aparato 
i dade Br as ileira. obedecendoT . , O ataqua 4cabou vindo do ou militar, tanques, brucutus e 
01. padrÕe• polttic~s n~rt•-•- 1'."~ 't tro lado da ru4, da Univ.•rsid~ 111etralhadora11 . A partir .da{, o 
er1canoe, no sentido de erans 't de Kackenai•• via e.e.e., Co- Cru sp permaneceria fechado ~ 
ormar 01 eatudantaa em mão~di" •~;., ! ■ando de C•ç• ao, Comunistas . • 1 cercado pe la pol{cia." 
ra barata• ,emi-qualificadã . ;,, Dureote dol• dias houve en!re~ . Ao mesmo t em po, os rcsul t!l - , 
Neste contexto, o XXVIIl .' J<llli, t1■ 1nto enta;e tiros de revol - dos da luta ar11111da foram os 

ng:H110 d ■ UNE, em 1966 . - ê' í, ver, fuail • 11etralh~~ora ■ de ■ali desastrosos p ossíveis:"As 
at1111ado em Belo Horizonte • 1 um lado• podras. roJoes e"co -

ob ínten11 r1pre11ão. contra ■ 1 ' • quetéis Kolotov" do outro. A 
nndo com o anterior, que ha~ l : policia, ■ pr•texto de acabar' 
i 11 sido reali&ado em São P ■u- 1"' i. .. coia aquela "briga de e1tudan-' 
o abe!_t amente. ÃF•••r desta ! • , tes", inv~d• o prédio da Filo-
l tuaçao, maia de 40.0 delega- .• 1 ,. 1ofia, deaalojando os univerai 

1 chegaram ao local, um con- 1 "·.i: . tirios • ' tren1ferindó-01 pari 
nto de padre ■ franchca~os • ·t '·:· •·1a Cidade Unívereitãria. "Sur-• 
ÕM terem d:iblado a rep,re,!., ·-1 .~-.,:-,, , ,ia agora , pos!ibllidade de 
o com o anuncio de sua raali J , , ,~~ coocreti~ar a tao aonhada , ali-

- - - .... , .. ______ J - ---=- ~ ► ... ---- --- -- ----~- · ~ --

■■ isas populares, que, segundo 
a conhecida'teoria do foco gue 
rrilheiro, seriam motivadas i 
se organizar e lutar atravis · • 

· • da,s ações d.i iuerri lha, ~n~ha{­
c ■ das pelo propagand a a f1c 1al 
e alienadas pela severa censu­
ra ã imprP~9A, pref eria comem~ 
rar ruidosamente pelas ruas a 
conquista do tricam eonato mun 

1 1 



humor, EnfÍJII. desairadáveia. O Jornal~ Crusp 
itrcgulat 1 alten1ando lances hona cem gola contra; 

Veze• de dif{cil leitura. quer pela impr aaão 
• i - i • quer pela ca:apo8 çao ~ c~rpo d m1~uto, ~uer pelai 

•a• que ae pretendem l1teraria1 e nao o sao, quer 

10;
1 
artigos pol{ tic2• sua m~or puta infantil, Coahe 

de perto u ,.condiçoca m qu e f ito 1 a precerie ade 
h::U,•n• • financeira, e meomo a aber!u!a .'' t oria! ao■ 111ora 
dores do CR~SP qu o caract riza,e otimo que nao_haja . 
di,criminaça~ algU11a, mas I i!ªº flica o f~to n~o o dea 
culpa, e afasta o leitor_qu. ?ªº ata li~ado a vivencia 
cru,piana ou aquel qu ~ 1n1m • ente ex1genta. 

11 - O que voo· sentiu como morador 
da Cadopô e do CRUSP? .. , 

1 - !acrever, acrever e eacrever. Voltando poro Itu i utaba, • 
audar ainha atual vivência can aa peaaoaa, arej ar meu 
cotidiano. Vou trabalhar na zona rural e isso significa 
avJ4ar da rotina de impoaaibilidadea que são Paulo me 
o~ri1a para uma vida e maia impravíatoa e mesmo uma 
certa doae de imponderâv 1 no r rrão diário. Iaso me 
atrai por aaora, futuram nt poauo repen ■ ar tudo e p~r 
tlr para outra, ou•• apegar e ficar por um tempo maior 
,•e o que vial bro hoje. Pret ndo tam~êm. ae possível, 
ceintinuar can laum trabalho em jornalismo. Mas princi 
pabnente quero tanuinar a novela e o rmance que tenho 
iniciado•. 

'· 13 - Fa'/,e Bobre eBtee trabalh os . 
1 •- "Estou Canudo Di110 Tudo" é o ncm da novela , Já o ro 

1 _ Foi a atapa de ainha vida • a vi•i da aelhor ' • ■ais i n .. nc:a t• por t!tulo "Sob o Signo da Liberdade". ! sõ o 
tensa aaneira que•• foi poa,Ivel. Mio. tinha iluaÕ.a a • •u• dá pra adiantar. • .•esmo creio7 que seria chato ao 
rH ito da Uni enidade • da vivellcia HtudantU , ar• .~ ,.•, ·· leitor !(o Jornal ~ ~ detalhes aobre o andamento doa 
•• •~•ionar e oe calhorlla que ••c•trei nHtea ~ • : l' l.t .' 1hr0t1, i le-loa, quan4o prontoa, e não prê- cmentârios 
uatro ano da ■oradia eatudanti\ • de facu l dade. , .' \ · ., eàbre lntençõee qu• pode111. inclusive, não •e realizarem. 

'. , ,,,t,; 1 ,1:, • obra li quaae aempr• maior que aeu autor• embora 
Voei t'1m p'l'ó j ~tos . pa.ra o fut u~or ·. ;·;, \'.. alaun!. u :ti_atH .•• j .. maia interuunua que au_H 1 2 

· ' : ·: , cdaçoH . . , • 
\ ; o• • >\ ,,• -;, ,:,," 1, , 

j' ·, .. , 
' ·,· 

a l>rla'}<0e·i:/{;/:/fiJ0,.~a·. '.:j(:. 
U.: U :- ,•It:o;; . .U, ,· . __ , 

• ~ f .~.~,. I 't l ~ J. ••.., •, .; ~~•• -.,: t,\, +;--·.-,, ,\; • ,• ., \ f ,,t, r 

,_,,: - . > •. >\.: ;:-:-·.:. -. ; -~: /')(~/-~ :.";);f,;\~-::·.:>· ,;.,. ' • '.'/'t '. '~ ·'. ;,; ; ' . 
do. <:arN& ···f'._> ,· .- , ,.'.;'\l:\.'.-:,'. ... ::wna ·Unchonate ~ :aim.oçou~ -\ 9"reve só teria se11_ - Moço, tomei c onta 

- Quanto h ' • ' • ·' ''.. ti d.o ei:t fre.n te ao Pal"c i-o. Er,.,m duas da t.arde 

- C811 cruzeiros• '!> quando Jção Paulo cheg'ou. Nos primeiros trinta· 

'!'One. 
"Brigado•l 

Joio Paulo entrou •• seu VOLII 6, e foi 
prá casa. Chegando l á nea j.n.tou, foi direto 
par~ a CA?Da. Era i nverno e .Mais de aeia~noit•• 

Gos to11 do .filae, P or! ' 
- Gostei. 
- O <;ue· você tem'1 .. .... 
- Na s~!da do cinern~ dei cea cru&eiros • UII 
moleque que tomou cont• do aeu ~arro • itso 
me pertubou. 
- Por quê'l 
- Pensei q~e se ele tiv•sse condições de••-
tu/Jar nio es t.rit no frio àqu&la. hora. 
- como Assa, 
- se a escola p~gass• aalárte pua as cria!l. 
ç•s c~rentes, e l as nio preci sari• trabalàat'· 
~ circunstinci~s tão advers•s• 

Murielle não se interessou pela converaa, 
nunca tinha tl'abalhado. Nio ._,rou ~uito pau-a 
que arr.bos e,tivessem dor11indo, No d.ia sorr,drito 
Joio Pa~lo não trabalhou 4irei to, ~s • con ·~~i 
mentos da noite ante~ior ai nda bu.rilavM o~ 
sua c:ab&çil. 

o que voei teM, Joio? 
- Por qao• você es t.- E aliindO b so'i· 
- t • 2uinta voi que v~ci c arimbo• Ni o? 
- Ni o n da. 

. No c arninho para cas a J oi o Paulo veio P~l\. 
s ando. Afin ~l, tinh• qu~ l az&r ~l gum a coisa . 

\fens~u Clll. escre.v e1• ao Fan t ~s tico aia ac hou. qu• 
rlio....~a • dian tar. Ligou o ~adi o. 
- Oh~ yes 1 Is good to be a tind ••• 

Aquela fr~s e da música o abalnu. Iaediat a 
mente João Pauio es t ~c ionou o carro. 
- É is s oS 

Fariõ um~ grevo de fome om trcnto ao P.ali 
cio dos Bandeirem tcs, vestido de rei. Joio 
Paulo estava obceca6o. poucQ lhe importava o 
que Hurielle ou sua ~ie pudessem pensar. 

Vou comprar uma f õntasia. 
Antes poré111, Joãó Paulo parou em .frente 

.,: 

minutos o Único a repaz·ar nel o .!'oi o vendedor 
de cloc1;1s que também es'tava ali em .frente. 

O trimpo passava f.i lá pelas scds da tarde 
foi notado pelo motorista do governador que 
quase o atropelou ao s,air. 
- Você é louco meu? 
- Não! Estou em g1•eve. 

O motorista dasviou e foi embora. No dia 
seguinte a situação foi diferente. o boato 
d ~u• havia wa homem ve!tido de rei em fret\_ 

' te ao Palácio dos B~deirantes tinha se esp~ 
lhad•. A televisão ~t• veio. 
- O porquê da greve, seu João? Olhando para 
• c:â■•ra. 

, - Estou•• gr•v• de fome ~t • s er nomeado 
J'ti d• Sio P.-ulo. ~ ~ " 
- CASO •u•• reivindicações sejam atendidas 
qu1is ·•erio seus primeirQs decretos? 
- Posse •u um r •i do mundo, bai ~v~ lei 
qu• obrig•ss• . , esco111s a pagar Wll salário 
'•• cl'ianças c ar entes . 

João P11ulo tinha conseguido, suas d ç ~ 
rações abd ~1•ara estado in t eiro, vinha.'ll ca_ 

' r avani• do i n t eriors• olidariza.r~ co~ ele. 
At ' ft81MO o Ex~rci t o se ~ensibiliEou. uma 
••••n• depois Jo-o Paulo ra nomeado rei do 
es tado de são P~ulo. tevado para dentro do 
P• lácd.<1 baixou o aou "'o sonhado decreto. 

Hoça . aqui é o ponto final. 
J oão Paul o acordou é\Ss.ustAcl o e desceu 

do Ôni bus. Nunca m~is passar.À.a a noite em 
cl11ro estudando par..-, a prova d~ his tÓri a. 
A idade 11utd i a ni o era tão i mpo;rtan.te assim. 
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. t• que ao segue ' 
, - 1 ~ ' iaraço•• da • guem 

da parto bo• part• ' 
acontecimentos e parti­
a1ém disto. da lut• pa­

;,dia e•tudantil. 

realidadoa contrastavam firme­
ll'lonte. 110 Ita tinha um ,mbien 
te aoclal baatanta repra11ivo1 
o Cru1p foi uma ab rt~r• . aob 
eate ponto','• 

Segundo o docent I oprimi 
ro movimento de qu participoÜ 

çio seria detonado. 

''Eu 11 cho h1portant par! ~ durante a sua f se cooio cruapi 
oi versidade t"r uma residen· ' ano foi a "Greve do Fogão", eõi 

Aueim, qu:ir,~.> ao 11specto or 
ganlzaoional, o ex-10oraclor T 
clasaifica o Crusp eru dois mo 
mentos: antes e depois de 67, 
quando da criação da Aurk - As 
aociação Universitnria Rafael 
Kauan, Os processos anteriores 
a 67 teriau 1ido mais ~sppntâ­
neos o tipo de pol[tica mAÍS 
ligada ã base, ~:J e acha que de 
ve sor feita uma crítica muitÕ 
grande ao segundo período e se 
tentar evitar sua repetição. ' 

111 p•r• atua alunoa, abr ir ; 65, "Foi um boicote ao reatau-
ormU de noru· no ca~p~ • cr.!:. rante, 01 cruapianoi não caui-
t uma vida univer ltar1a. O ao mais no restaurante e fazi-
,:e cu espero é isso: que o au um apeto

1
ao peuoal para 

1 u s p sej11 reformado, que as que fizesse '. o mesmo. Como o 
ond içêit• de moradf.a sejam a• pessoal não podia c0111er por fo "i 

radávcia." Eatas d claraçóas' ra, levarum um fogão, 
1
1.tm únicÕ ' 

ora111 f it••• em ntre ista e fogão , ao C,rusp 1 C01nprav1111!-•e' 
,, Se antes de 67 os cargo, • 

que compunhmA o colegiado eraru 
preenchidos atrav~, de eleição 
direta, sem chap11!1 ou vincula­
ção partidária; com a fundação 
da Aurk procedeu-se um "fecha­
mento", passando a haver elei­
ções de grupos, progr3'11-"I e 
presidentes. O docente atribui 
es1e comportamento ã ruentalída 
de de que havia a necessidadeT 
de ae organizar militarmente.' 
"Alguns achav11111 que podiam c'om 
bater o aparelho do Estado 'ar 
mado até os dentes, c0111 os me­
todos de guerri lha urbana, fo­
cos insurreciona is", COlllpleta' 
o pr~feasor. 

lu1iva para o Jornal do CRUSP mantimento• e a cbmida era f ei 
alo profeuor Sil lo Roberto• ta coletivamente,"Na époc11 hw' 
e Aaevado Sa linu, morador do ve muita P.Ulilicidade~•, le11~r,ir 
rusp até 1967 atual docente ele ; , 1

' i •''!i: } ,, •' • , \ 'lt1, 
o Instituto de P{1ica. ~ - f·' '· d b ... • 

1 

::: nfü ~~ :! '~:::;nr~ :~;~~::! • • ~~~~:~3;i~:;~~;:;~:k,~ 1 J . 
, uai ■ 111oradore■ • a Coseaa. sa' • aulh•f do ~~itor l .:. 

1
éont

0

inua· e ..: ·• .;",d~-. .- ' 
~ioaa entende "que nem pode T • le -, ·'converaou 'c~ ~odo aiundo . ·;:,7;}/n • 
' er aõ vocês (os elunos). nem ' , , PIAI naturalm~nte oao convenceu 1· r_1"'. 
§!ea (C?•ea!), "Seri q';1e eles ·~·, ,~~~~•' oiniguiut. N! c

1
ala_?ª deuu,noit~ , :'•i~; 1 

;iao acu.tanam esae t1po de •.!! ; ·i..,._·r .. • v! o a pol~c , a e.,levou o ,.,(o- .- /~.,,:.• 
;1ni1traçiioT" Entretanto, · I> ex 1·· J~'fi;!~' ., sao. O fQBfo ,era, o,. agen_ te ,,-1,~a -.i_.f~?_;'fa_ .. :_ 
huapiano deataca que iss o sÕ ".' ,'L_''' ·: aubversao, ,(R!.:ios) Quando ·· o .-· J f,,.1· 
S pos si ve 1 "• e e 1 e s reformarem 1 H ,'t~,r • • peuoal• perhi1:beu · e;, que'"estava' ". ·:;;1·•\•" .-·· Viver no Crusp 

t
. prédios, tranafor1nrem " . ,~,;.~l~-:'''.1-' I ·' acontecendo,''. ca11e~ou ''~ \i, caq~a,r 'f, •. ~Jfr·:'' 
oiaa em -~,o decente e l~J> e~.! l;,,_· t_·r_t_.~ ' o hino ·naci~a1 ;:.•:·•t •••• ' , •• t,, ;J,{íJ_ t A vida cultural se integra-
•• verbas • • • t· s-·, ;, i Na 111edida'' clas' necessidades, 1 .; • • ,va na mobilização e aglutiná-' 

j_ Salinas justifi ca 1ua pqai- lff'\~_'_•;'' ,, o Crusp passou • · ser .ocupado' l".,/i-lt,, • ; ção dos crupianos, bem como ' 
ao fundamentado no fato de -',p•.•·-,· t gradativmnen e pelos ' estudan-' •·'.f ~,-:;. •- :· dol\ estudantes de toda a Uni-' 
ue estudante não tem cap ac- i d! .t ••~f~::;:•, tes. Em 67 ' .: guando Sa!{nas PI~ i · ' ,.._', ~.vcrsidade, O prof. Salinas 1~ 
e de administr~r (sic), nem · e-:,l}:' .,li, dou para o predio da pos -, . o f bra que havia uma grande livra 
ssa a sua funçao, Os estudan- ;-;cl ~- correu a segunda invasão, · de ' ,.,, '.I ria alternativa : a Banca dã 
e~ poderiam participar do · con t'i ! •; ·• dois andares do bloco F, De ci 'ii'l ; Cultura . Ela cresceu gradativa 
.-.lh~ f~sca~ e ge~e~cia!:• ,' te!! 'if ,,:~. madeseubloco ; o· professorT f~i'.;• '. 111ente, sendoumadasprínci-T 
o d1.re1.to a part1c1paçao nas . i i • viu a invasão e a pancadaria a ~,~.r,,,, • pais t,1'ltes de ['cnda para a 
e,.; i.Ôcs . Mas o gerenciameni:o' l•i. i''i1!:, . conte.cendo. Desceu junto càii ' ,ti,, Aur, juntamente cano bar do 

f'; deveria ser fei to por ''· ' "'~- 1/lu '" um pb.dre estrangeiro, que mora • .. Crusp, ambos objetos de inten-
uncionãrios com direitos · ad-! •:r}.-,t>J' va com ele, tentando ,intervirT ,. •• '' aas disput as entre os grupos ' 
i.iddos pela legislação tra- .. : 1 ,,:,,, e protestar contra a repres.:. r· ~· •., políticos. 

J 1 • "U ' ' - J - t -u 11b la. ma part1c1paç;aq_ ~.1! i ~i- sao, Mas foram presos no ato; , Mas a grande atraçao do 
::...r1ti e repreuiva da Uo.iversi f_ .... •·•·' Salinas lembra que em 69/70 a- ~:1:· 1 Crusp eram as palestras, os 
d - t - • té que era "normal" que a • re- liJ./. • cursos e shows de música popu " e e o ; ,e. a gen e nao quer, Bib, .. ,Uotn0afi a ~- ! 

u acho que bã clima boj~ • em ;;,- pressão agisse, 0111s a, ;,7 11ab- lar, que contavam c001 grandeT 
i." para uma participação int!_ ' - ! • solutanente não era". público. 
i._-f.-ite da Universidade", di.!, o Poder '. I , "O fato de eu ter sido pre- A Aurk editava dois jor- 1 

:. ele, ·_ .. , Jov•• ··; ; ao em 67 foi wna das razões '- ~ naia: o ''Vanguarda" Q um jor-
1 por eu ter saído .do Crusp,poià !\-"' ' 1 nal mural. A Revista ''Nova ' 

do CRUSP 

O professor Salinas le11-
n,u , e111 breve histórico, a 
r i~Aira época do Cruap, que 

• •. eri or a 63. Destinado ao, 
ºtº• Penanericanos, o Cru1p 
ot: p1tdat'Ía os atletu pattici­
•~nte~. Entretanto, houve na 
poce uma epidemia de meningi­
e. alem da falta de verbu, o 
o&ionando o cancel•eato doa 
oio, em são Pau lo. Diante des 
a ociosidade, os estudantes T 
ecidlram tomar 01 prédioa, e 
l.Juiversid!de p!,SIOU • adai- 1 

i11trar o Crusp. Devido. ao re-1 
u zi,Jo número de moradores ,\j.ó-, 
GO houv~ qualquer tipo de pro 
l ecaa para que a Univera'idada T 

rr,aní:::t.e o Cruap, através do 
s6u - Instituto de Saúde a 
erviço Social da Usp. 

A su a t raoaferência para ºI 
tt; Jp ocorreu e.ui 65 e em 67 jâ 
a-.1ia o eq~ivalente ao atual ' 
wi;ero de moradore1 (430) dis 
, íhu íctos entre 01 bloco,, dÕ 

;, l.l F. Carregando "Õt imae re 
ordaçõea" do Cruap desta épo::­
a, afirmou que "a vida 1ocial 
ra bastante intereaaante, a 
ue o papo da prQaÍ1cuidade se 
ua 1 e ■baolut•ente falso". if 
res1O do It•~_11_111a escola 1111T 

.Arthur ·• estava aendo muito visado e l:i • Cultura" incluía desde textos 
precisava de um lugar tranqlli - 11;•1 sobre a situação política do 

f .f~el' lo para morar e estudar", , de,- • ••·· ' país e do mUl.:o ate a situa-' 
• ' • · s •' clara o professor, Ele fala 1 ' ' ,.,, çio do-M .E. e da universidade 

' ' # que jã nessa época era difícil bra$ileira. O prin eiro tcx to' ! ,O. qq.e 8 viver no Cruap, devido ã cone- ,L do n9 O disserta sobre as vã-
~, M~ Se• tante presença do Dops. Entre- rias estruturas econâ-aicas: ' 
.__.:;.,.,;,_•io • tanto, no perfodo 67/68, bou- feudali9110-capitaHSI!o, socia 
ftH'\.VW. ve Uffl avanço da 'organização 1 /\l- liano. etc .• de ÍOllll8 didãti=-
Mea4es cruspians, no 11entido de uma ' • ca, para principiantes era. eco 

, militarização, proibindo- se a i' noaia política e história dã 
Jre . entrada de policia is na mora- econaiia . 
a s I s · ' 1 dia . O peuoal da segurança ia O esporte pre!e rido dos 

• ~ 1 constantemente vigiar o Cn1ap cr1.15pianos era nadar na raia 
I. 1 !• Me e o ruultado era que acabava ' olímpica, B1bor a ~,ua cor- ' 

,I-queri to) apanhando• 1 
• , ' 

1 
rea se O ri11co de contan inação 

- " 1 1t11 1- ,,- , pula prac im idade c011 o rio Pi 
Pollç:i~l 1 • A luta armada l o nheiros. "lll Instituto da UnT 
Militar \ venidade fazia freqUentenen-= 

1 
1 Dis sertando sobre a milita- te a análise da ii; ua e a buro 

- CrllSP rização daque le período do cracia tentav proibir a nata 
~948/69 Cruap, Salinas a conaidora alui çâo", conta Sal inas. "AquelaT 
. ' to rndi10cntar, Ela lembra que piscininhs vazia que ~~ do la 

, o pessoal que partiu para a lu do direito do cstâdio de fute 

Matéria 
4•: BLD 

, Lofs 
;- J6LIO ' 

\ ta armada realmente pensava de bol, no Cepcusp, foi cons trÚÍ 
maneira primitiva, por isso I da para que os cruspiauos não 
tendo sido derrotados. Havia fosseu ã raia, mas não ad ian-
certo conaenao de que a inten- tou: eles continuara n a ir na 
•tfi cação da exploração verifi raia e na piscina . Até que 
cada no Brasil, América Lati-T 1m dia un rapa z fui nadar na 
Da, enfim, no 39 1-(undo, posai- raia e 'llorreu afogado . Tinha 
bili.teva mudançu revolucioná- 1, .. aid(l \li dos primeiros invaso-
rf.aa através da luta amada. ' rea. Seu nane, l\afaol Kauan. 
Portauto, bastaria que•• colo (1) 
caaaem o err De O que é H.E., An t Ôn i o 
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Amigo• f•ito filho do msio. 
I t•r dM ai em ti o r.sfl-zo. 
I 1171 •11:tau perpl'111:o. 
S oaN ,,,.tads num ••p•lho aUu,io. 
Imaq_,,, _própria ao avuso, 
t pa{.~o dividida ao m•ío • 
I t•r no pt1ito uplrito trave!JBO. 

' , I VICIOR V. B. ARAIJJO 
1 

, waanu ªP soovu 

1'4!tb•r •a•• t•u beiço g1•osao 
oaitO as ea tiv•ue abusando do vinho 

qu.Nr Hu oheiro viajando ""' meu ser 
,,.. fllllb•bedando 

q&uiH!' •uaa palaVMa aooat1111ando a música 
. dll noeeoa oorpaa 

º°"" •• aaal4/lrl,aaemoa nossas veias 
entrando numa 

... 

oanc, 

noaaoa oorpos carentes 
iluninando-se 

oavaloa bi:andos galopando nas nuwna 
dsva,ia~o doa deuses, 

o Hu út'!~ revoluciona os hormônios 
nossos fi•~coe se m~aan ... 
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, ela aadrugada 

Jbite alta 

Wada 
os pemilongos do C~USP são tio c011bat!,. 

vos quanto os moradores.uns v,,rd•deiros 

canibaizinhos da .4 asas. àrrebatan~o. o po.!:,. ..... .. 

co sono- desta noi te fresca. Deve ser a ené 

zi~• vez • .• QUantos anos de existência 
ni o ta. ,sse •ontíreu de prédios r • • • que 

algu'8l falará sobre o vis~al destá rai a, • 
"" .. 1 ,. • ,,,. • 

~ a cidade como .imensa ~ulher deitada, •i' 

,~wtrr l ti,,• UU,etJ', , eonste.).
1
ação ,·de W11 ~11W1do ,,rtificie 

al 111.ovido ' à ~erc\Írio; 11ercú.rio que ,5e li . 
1 1 • .. •. , ~ ,(, .. 

;~ a' ser in{cio. :ou. ':..s•l'.~!> ' fog~s d••" artH!, 
' .• ' .... ~!>\•· _·;( •. ,. ' • ...'>:' ' r::_ 

cio, .. • . .,.,,,, _. . ., .. , , 
0HORAS .1>0 •tTA6, -lo~ges ,"',lênues,su, pei us., 

, v' '. -i • ,:;i ~o P'3~co~ lu~a;~s ~ei! ~~ 
0

ci1hde '. per;nttem 
~··"V•"" ' \ '. ve-la uen-sa COll\0 é; O'J olhos cor re111 tan- ,. 

~ • • '' • 1 ,. # 

etc. • .. ,. • 
ti 

to a dar com 11~0•, '.tetos, 
,,. l• ._ • 

onde nasce a lua? • 
' ' . 

atrás 4o b~r da esquina. ' 

\ ' 4./ 

~t1A f ~ 
1 • • i•·· 

ff\\1111 barr•, mini-saia, ~eni~•• 

Bossa-nova, jov~m-gu~rda, piscina. 

o sol se põe quase no ho·rizonte junto à 
t orre do' 1nstituto de Física.A lua verme~ 

I lh~ e imensa sobre a raulista.Es s e toque 

• rornân tico de morar num ermo• cercado de 

grama por todos os lados.os amore~_sempre 

longe, dif!ceis de achar, virando pincel,!._ 

,das de aquarela ao leve traço de poesia. 

Tanta gente jÓia im1ta • meu corpo intai 1 

ro caçando amores em sonhos urbanos, cho-
i f ~•f· ' "''" • 

rando solidio de manhã.os anéis c;\e meu .. 
' ' 

., 

cabelo, a magia de minhas pulseiras, Eei_ 

tiços pequ~nos, bobagens incapazes de 

traiis.Eoratar aati zade em amor. (É~ --~-

1 

' L A G R l {(i A S 6 E 

Tua lagri•a 
Tornava• chuva 
laia pura 

U■ edeceia e t or ra 
E do chao cre■ cou 
U■á ' flor •ncantada 

E■ergh o 101 
Cheio de ilu■ão 
E pro••••••••• 

Ilu111inare e lua 
Brilhando estrelas 
Colorindo teu rosto 

1 • L·avr•t• • SOlll'll[lte 
No chao 111elancolico 

tnuolwera com flo~•• 
Cidade e campos 1 
florestas a ■ontanhas 

A !!1 O R 
BLÕI 

Soprara a brise 
Trazendo de volta · 
taaa nosso e111or 
Nosso 1onti 111ento ••• 

P~aaaroa e primaveresl 

Levara conti go 
Para b1111 distante 
As folhas . seclls 
Do Últi~o inverno! 



' Nada é mais pernicioso e bórbaro que atribuir no Esta­
do pode~ na csfcra da crloção artf tlca. O poJer poU­
tico é estéril porque sua e ên,ci11 consi te na domlno~o 
dos homens, qu:ilquer que SCJa a Ideologia que o mas­
care. Aindo que nunca tenha bav.ido bsoluta liberdade 
de cxprcs 5o - a libcrd11de sempre defJne 'diante do 
certo obstáculos e dentro de certos limites: somos li- ' 
vres di:ir,te disto ou daquilo -. niio ,cria difícil mos­
trar que, onde o l)O(kr invade toda os ativlJ 11lics hu­
manas, n arte tiC debilita ou ~ ta:ansfonua numa at lvl- ' 
dodc st'rvil e m:iquioal. Um estilo oclístico t algo vivo, 

1 uma contínua invenção dentro de certa direção. Num:a 
.imposta de fora, nascida d~ tendênciai. profundas da 
sociedade, essa direção é 1116 certo ponto imprevisível, 
como o é o crescimento dos galhos de wna Ól'vore. Ao 
contrário, o estilo oficial é a negação da espon taneidade 
criadora: os gr:indes impérios tendem a uujformfaar o •· .. 
rosto cambiante d:> hruncm e a transformá-lo numu más-
car:i indefinidamente repetida. O poder Imobilizo, fixa 
num :.ó r.esto - !!ram.Jioso, terrível ou tcolrol e, por fim , / 
monótono - a ,·ariedodc da vldn. " O E,1ado sou cu" , __ , .. -' ,, 
é uma fórmulo que i.ignificu a alienação dos rostos hu- • 
manC'S, suplantados pelos traços pétreos de um cu nbs-
trato que se converte, ah: o fim dos tempos, no modelo 
ele toda uma socied:idc. O f:Stilc• que, à muncira dn m~• 
lodi , ln-:rnça e tece novas combin:içõcs, ut ilizundo al-
guns mesmos clcmcntos, degcncra cm mera r.:petição. 

Nado mais uri:cnte que diluir a confosão que se esta­
bt:lcccu entre a chamada "arte comunal" ou "coletiva":••-, 
e a arte oficial. Uma é a arte inspirada cm crenças e 
ideais de u:na sociedade; outra, a arte· submetida às re­
gras de um poder tirânico. Diversas idéias e tcndên:ias 
espirituais - o culto da pó/is, o cristianismo. o budis­
mo, o Islã, ele. - se encarnaram cm E5tados e impérios 
poderosos. Mas seria um erro ver a arte gótica ou româ­
nica como criação do Papado, ou a escu1t1,ra de Ma thu­
r.; como ex.pressão do império fundado por Kanishl.:a. 
O poder político pode canalizar, utiliz.r e - cm certo, 
ç:isos - impulsionur uma corrente artístlca . Jamais pode 
criá-la. E muis: em geral sua influêncÍII toma-se estcri­
Jrzadora. A urte :;e nutre sempre da llhguagem so.;lal. 
Essa linguagc1n é, do mesmo modo e wl>retudo, umc vi• 
s5o do mundo. Tal como as artes, os Estados vivem dessa 
linguagem e aprofund:un suas raízes nessu visão do nmn-
do. O Papado não criou o uistiarf , o que nc: ')nte- ; 
ceu foi o inverso; o Es111do liberal é filho d11 burg,;,:sia, 
não esta daquele. Os ~xcrnplos podem se multiplicar. E 
quando um conqubtador impõe sua visão do mundo 11 

um povo - por exemplo: o fsli na Espanha -- o Es-
tapo cstraugciro e toda sua cul1ura permanecem' como 
supcrpo~içõcs e~tr:mhus até que o povo torne realmente 
'"º <!nt ronccpçiio . religiosa ou pol!tlca: Vale dizer: 
enquanto a nova visão do mundo nio se 'converte cm 
crença çompartilhoda e •em lú1guagcm comum, nl!o sur-
ge uma arte _ou uma poesfo nos quais a socicdudi: 11: re­
con~cça. ~ss1m, o Estado pode impor uma vlsiio do mun-
do, 1mped1r que brotem outras e exterminar a, que lhe 
fa zem tiOmb~a: mns c11 rece de fecundidade para criá-la. 
A_ ?1~sma coisa ocorre com a arte: o Estado nilo a cria; 
d rf:cilmcn_~c r>?de impulsioná-la sem corromp~-lu e, com 
mais fr1•quênc1a, mal tenta utiliú-la, deforma-a, afoga-a 
e a transforma numa máscara. 
. A arte egípcia, a arte asteca, o Barroco espanhol • 

arte do ,''.grande ~ulo" frands - para citar os ex:m. 
• pios m01~ c~nhectdos ...,.. parecem desmentir essas i4él11 

• fodas comml"."" com O apogeu l01,r do pod bsol • 
, De~sc modo náo ~ de estranhar que muilas ~=soa• u:: 

' • 
VIO paz 

jam em suo luz um reflexo do esplendor do Estado. Um ' 
exame sumário de alguns (lesses casos contribuirá pura 
desfa1.er o equívoco, 

• co·mo todas as artes das chnmadas "civilizações ritua­
' Jistas'\ a us1eco1 é uma arte religiosa. A sociedade asteca 

~s tá submcr~a na atmosfera ora sombria ora luminoso do 
: sogrado. Todos os alo~ estiío impregnados de religião, 
. O p_róprio Estado é uma cxp, .:ssiío sua. Montczum:i ~ 

. , ·, , muis qu~· um chefe: é um snccrdote. A gucrrn é um rito: 
··:, a representação do mito solar no qual Huitzilopochtli, 

o Sol invichl, .armado de seu xiuhcóa//, derrota Coyol-'' 

. xauhqui e ~eu esquadrão de estrelas, os Ccnlzonhizna-
. ~j'f: ~ • . hua. As outras 111ividades humanas cêm o mcs~ó cará­

, ·:; • • t~n político e. nrte, com.:rcio e nrlesanato, relaçoes cxte­
,. ,:-· riores e fam iliares surgem d:i motriz do sagrado. A vida ,, . 

• ·, • público e a vida privada siío faces de uma mesma cor-
:\ , '' r,ente vital, não são mundos separados. Morrer ou nas­
!i' •• : ~ • cer, ir à guerra ou o uma fc~ta, são fatos religiosos. Por 

• J 
• • • conseguinte, é erro grllve quali ficar 11 arte astecn como . . .. . ~•'' 

, , . , ••· arte cslat.il 9u político. O Eslado e a Política não tinham 
•' •, 1 ;,•: ·, conseguido suii autonomia; o poder ainda estava ti.;mado 

' ' . ,, pela religião e pela Jllagto. Na verdade, a arte asteca 
• niio exprime as tendências do Estado, mas as da religião. 

Dir-se-á que se trota de um joi:o de palavras, já que o 
caráter religioso do Estudo . não limita, mas robustece 
seu poder. A observação não é justa: uma rel igião que se 
encarna num Est11do, ·como ocorre entre os astecas, niio é 
a mesma coisa que um Estado que se serve Ja religião, 
como ocorre entre os romanos. A diferença é de t.il manei­
ra importante que sem ela não se poderia comprccnJcr :i 

política nstcca diante de Cortés. E mais: a nrtc astcc:i é, 
literalmente, religião. A escultura, o poema ou n pin­
tura não são "obr:is de lll'le"; tampouco são r.:pres::nta­
ções, mas encam:?ções, manifestações vivas do sagra<lo. 
E do mesmo modo: o c:iráter r.bsoluío, totul e totnlit;irio 
do Estado mexicano niío J de ord.:m política mus de ín­
dole religioso. O Estado é religião: chdcs, gucm;i:os e 
simples trabalhadores são cntegori:is rdigiosas. As for­
mas em que be expresso a nrre nslecn. tanto qua1110 as 
·expressões ··da político, conslilucm um n linguagi:m sa­
grnd:i compartilhuda por toda a socicuudc.' 

O contro~tc c11trc romanos e ustcc.is mostru :is dif::rcn ­
ças entre lll'I Cl s:rgrada e arte ofklul. :rilc do im,,crlo 
nsplra ao sng1·11Jo. Mns, se é nattn-Jl a p:iss:igl.!m d•.> su­
grndo ao profn noi do mítico no político - coaforn1r, se 
vê na Grécia ontii:n ou no finul d11 ldad..: M~di:1 -. não 
é nolurnl o so llo inverso. Nn tl!111id.1dc.:, 11Jo estamos 
dlu nte de um Hsrndo religioso, mus Jiuntc ele uma rdi­
i: llio de EstadLi, Augusto ou Nero, ~lorco Aurélio ou Cn-

1 !lua nilo 6 a 0<. osllo para examinar mal• J,11 iJJ111tn1c • naturon Ja 
1oclcdado alleco u 1l"•cntran!iar a verdadeira lfanlli<:•~ o J: •ua erto, 111,JJ 
11101ur quo 10 dunll,mo du rull~ldo jcuh~, .1111hlo1 d,u •nliMl'I\ &Joiml,,çl\n 
tJo Valo_ .• dcus:1 •~~n&:lr.,~ propt 1mc11IJ estrc:as ) r,1rn.· -.ponJe 1,.mhlm 
u111u ora,.,lzoçiio duuhUJ da soclcdado. Sabemos Jombém que qu11u •<hl· 
pre 01 ut1c411 tmpr•imra m vusolos c1tr.111aciro1 coml artííkt-j t c:ms1ru­
lorcs, T~Jo f,s~ nos lu su,pcfl,r que nos e11cM l1 Jn•oi dl.inro J~ um• 
arte e uma rc:IIMl lio ~1ua ri:cvbrc:an, por melo d.t ati:umula,;.1,1 e da suµer-

r,osi\lo do clcmcnJos prórrfos e •lhalos, uma cb3o J11tc11ur. N•J• 10mc• 
1 , ,130le nos oforcrm, • arro mola do ara.~d• dpoca, • ",,lmcca" ou • de 

leo1ihu,ciln, onJo • unldodo dus formas ~ livro e o, po111J11r• 11ilo cvn• 
cchual • nrcrna, co1111, na Coa1llcu1. /\ linhJ vlv3 e n•rur .. l j 0, rele, o, 
do Pul111qu1 - uu a 111vou ,eomcJrla do l'rurlltuacfo - no, f:ia.n, vls­
lumbr~r uma cnn,rfJ11da rcll,losa nao diluccrada, un13 vll!u ,1<> niundo 
~ua cri.:11.-:u na1ui ,lmcnlo o ndo -"\or acumuhçllo. s11;,cqlv)içut.> e Jcomo-

aÇ,lo rlo clcmcn .J11 ,U. pcrhH,, Ou acJ.1: 1 nrlo aslccJ 1uuh: u um ,i u-ri.:• 
lbmo, nlo 101,lmonlo rcall1ado, do contofç.kl 1,po,1~, J1, mun fo 00 
p auo que • J,.~ cuh_ur .. , mais antlaa1 nAõ 4 1cnao o d.:..!:i:mu•vimciu\l' na-
lura l de um, v1do unka o próprio. fuo d uuoo d,J> 1raçu, b.í,b,ro, d• 
10-:lodade ■-1 ec:a, Ll uuu~ d:a~ an1i111 clvilini;Jci mt!,o-.:1 nh.:riL JuJt . 

Hgula, "delícia, do g~ncro humano" ou " mons tros co­
roodoa", silo seres temidos ou amados, mas não são deu­
ses. Tnmpouco alio divinas as imagens com que pretcn• ,' 
clem se cterr.i;.a r. A arte imperial é um11 arte oficial. J 



• 1110 tenho poato 
0

~ olho om Homero t 
1 

• tlr d<.:ua pcrapccllva udc,11lrem vcrdudclrtt ~igni fknçiío a · 
,,, V~~ srcao, ele ob quu II unldaJ original qucrola do Cid e 01 diflculdad.:s de Cornelllc, o, dimbo-11

s•i:u para ,e11
1
pre. Ao universo d fcdcrnçõea, res e amorguros de Molicrc, a solidão de tn Fontain.: e, 

,,IIÇI riv3 Udndes do pó/Is clássk , segue-se o de- por fim, o silêncio de R:ic/nc - um silêncio que merece 
/an ° b:,10 da melropole; à religião comunal, a rellgl~a algo mais que umo simples explicação psic.:ológica e que 

~;''~~~;do; b antigo piedade que comun&o nos nltorc, me parece constituir um símbolo da ~íruaçfio espiritual 
lb/'cos como Qª época cJe Sófocles, a alltu~e interior dJ França no "grande século". Esses exemplos mostram 

rs ;ilós~fos; o filo público se torna funçilo oficial e li que os artes devem antes temer que agrad.:ccr uma pro-
~rdndeiin 11titudc religioso se e pressa como con:cm-. teçiio que acaba por suprí1nl-Jas sob o pretexto de guíá-

;~,çiio solit6rio ; ns citas filosóficas e místicos se multi- lus. O "classicismo" do Rei Sol esterilizou a França. E 
plicam. O e plencJor da época de Aug1,1sto - e posterior- niio 6_ exog~ro sustentar que o R~mantísmo, o Realismo 

ente o esplendor do:; Antonino - não nos deve fa. e o S1mbol1smo do século XIX sao uma profunda_ nega-
m ·s••ucc•r que se truta de breves períodos de iespir-t• ção do espfrltçi do •l'grnndi: século" e uma tcnta11va de 
zcr e.: -s w • ' J' dº • d é I XVI • .1,, e tré •un. Todavl:1, nc.'!m a benevolência ll ustrodn de · reatar a ivrc trn içuo O ! cu O • 

~ g d A -Orécla antiga revela c1uc o arte comun:il é espon• alguns homens, nem a vontade e outros - quer se , •, ,. â 
1
. ., 

1 
í , rh r a p-<lis ateniense 

T • pod 1 • t nca e ,vre. ,:;, mposs ve1 co para v 
chamem Augusto. ~u nlJ3no - • cm ressusc lar ~• ~ ·; , , ; ,r.' • com 

O 
Estado cesáreo, 

0 
Papado, • Monarquia absoluta 

morto • A nrte of1c1al romana em seu• melhores e ma11 .; , . -'; '· .. 1 ~ •·.,., r ()u ,OI modernos P.•tndos tot;ilitários. A autoridade ,u. 
~110_ n1omcn1os é _uma :irte de torte, dirigida ~- uma mi• .,, t" :~· :, ,' ;J~·r;., P~ma de Ateóaí, 6 

8 
.Assembli.!fa dos cidadãos .. não um 

noru1 seleta. A atttude dos poetas dessa te_mpo pode ser, ". t~\:::/;!-.1~ --~-t~• .. • remoto ,grupo de burocratas apoiado~ no exército_ e na 
exemplificada com estes vcrs011 de Hor6c10: ' 1

1 
~- ,!, ,. ,, •.. ,·•· :J\·;,,h_tl·,::,11 polícia. A vloJancla com que a _tragéd1a e a comécl1a _an-

• • ~ , • _, •·. • •• :°'1 
10 

. , : • rt iJ r. _( ,, .! : f1
• J • tlaà tr1tt11m os '·assuntos d11 pó/is contribui par~ explicar 

Odi pro[a11u!'1 vulgu_s ,1 arceo.. , ,, ;. -~~ \ •.. ;,;,e·;~• '. ,} t;·•:i .~ ,,'.· 1
8 

atitude de Pllltão, que desejava_ "a intervençao do ✓.E: 
Favete lmgu1s: carmina no11 prtU$ • , ~ t·, ' ·~/ ; • .. ~/1'~·(•,1 ., tadµ ~ liberdade do criaçilo poética". B:ist~ l~r os trag1• 
a~di~a.Musaru11~ sacerJ01 .~ • ,\~. '>''.'"'~!f)'.',:~!'.';f.t! t'.~-~~~~.'.·z co~;,,;,.. espccl:il_mcnte Eurípcdcs - .ou Amtotclcs p_ara 
Virg1mbr.u p11emqu~ cauto. i . ..' •• '· · _'' ·• •·'::,· "';.)~.'~~. 1i;:\\-:; r• • •. coua.tatar II lne,ompar.ivcl JibcrdaJi; ~ desembaraço de:;~~ 

' '' ~ • • • • ,.t • ··, ,,, 4•t). , t•''••:•.i•··, 1• 1,.k Ess"' }1hcrd:idc de expressao fundava-se na h h I d -.1.- 1 XVI XVJl ,,'.f-.i:,,', • r:~ ,. 'I ,. " ar 1~ ,.~, " r--. • · d 
Quanto ã literatura espan o a os K\iU 01 , e • ,, ,,<"., ,.,n._,'fl;,~·:,'. ~ .' berd:ide p9lítica:~E~ tamb~m pode se dizer que. a ra,z a 

e sua relação com a monar<juia dos austríacos; quase to• ,(~./~: ;.~·k:·,_:··.\~ . ,
0 

·c:pção do 'mundo dos gregos era a soberania e liher­
das as form.is artístlc.is desse, período naJcem nesse mo- ·~,-· • •i'·,\~~-.,:,1•}·• ', ·' d e rdrc d ót,•

0
; ln•nlvez no mesmo ano em que Aristúía-

h ' • ~ •• • .,;.Y • ' . ' D t: a p .... ~ .. 
menlO em que a Es!'_n."ha abre ~~ poftlls, Pllt'IJ ~ cu ura ,'1 _, :: ~~/:, , ~:•' ncs uprcsc:nta tuas Nuvens_ disse Burrkhardt cm ~ua 
renascentista, sofre a influ!ncla d~ Erasmo e ,partlei- .,' '-J~ >-·~'--~?/-'.'~História da 'cultura grega - .,urge o ensaio polí11~ 
pa dai: ·1endências que preparam • a , 6poc_a . moderna ":;~.' • .., ~-:'7<.iJ\·. '., mais veUu.r do mundo: Sabre o .Estad9 dos aleme11se:.. 
(La CeJc~tma, Nebrija, Garellaso, VJvcs, os mnãos Vai- ,· ,. ,-. ; .. •.~ f";,; RéfJcl(Jd j,olítíca e criaç· o artística vivem no mes:no 
dés, etc). Inclusive os art!~'ª* ~ue pe~te~;em }º. que ,·<:; ,:.·. ;0

• clima. Os pintores ·e- escultores goz.:ram de semelhante 
Valbucna Prat choma de reaçao-m{sllc? ·_ e pcdodo "' liberdade dentro dns limitações de seus trabalhos e das 
nacional", cuja nota comum 6 a opo_siçao ao eu~o- ·condições cm qi,c ernm empregados. Os políticos da é;:,o-f " d • o" da época do 1mpcraclor, nuo d" · 
pe smo e mo ern1sm • f . ca opostumcntc no que se p:issn em nossos ias, 11ver.11n 
fazem mais que desenvolver ,us tendênlcias e ormas o bom senso cJc se nb~iercm de lcgisl:.rr sobre: os C!>tilos ar-que foram .ipropriadas pela Espanha a guns anos an- , . . . 
tcs San Juan imita Garcilnso (possivelmente através, tisticos . , . 
d • "G ·,. Jo divinoi• de Scbastliín de Córdoba)· A arte grega pnrticipou dos debates da c1daJe porque 
Fe Lar~i ads~ ~ón cultiva exclusivamente as forma; a constituição da pólts exigia a livre opinião . dos cic!a-

ray u1s e 1· ' bl " U 1 .. l"tic· " só poéticas renascentistas e cm seu pcnfamento a iam• dãos sobre os assu~1os p_u 1cos. ma ar _e·- po 1 ~ .. 
se J>latüo e O cristianismo; Cervantes-- figuro cnlre duas pode nascer onde e poss1vel expressar opm,ocs pohllcJs, 
épo::as e exemplo de escritor leigo numa soci1:dade :le isto é, onde reina a liberdade de falar e pcns:ir. S~b 
fr:;dcs e teólogos - " recolhe os. fermentos ernrn1itas do esse aspecto, a arte ateniense foi "política",. mas nao 

• século XVI"' al\W de sofrer a influência direta da cul- r. ' sob a ncepçiío r.onrcmporiinea da palavr.i Le1nmos Os 
tura e d.i vid~ livre da Itália. O Estado e a lg1eja cana- persas para sabi:rmos o que é tratar o :idversúrio com 
liZilm, limitam, pot.lam e se servem dessas tcndênci?s, olhos isentos das deformações da propag:mda. E il f~,o-
mns niiJ ns criam. E se voltarmos os olhos p.2ra o ena• cidade de Aristófanes foi sempre contra sc-ps conc1cla-
çiio mais puramente nocionnl da Esp::rntia - o lc11tro -, dãos; os extremos que usa rara ridicul:irizar seus ini-
o que Ddmiramos é ptt:cisumente sua liberdade e clcscn• migos · fazem pnrrc do csr4ter da coinédin antiga . Es\a 
voltura dentro das convenções du época. Em suma, ª· bcliJ?erlincia oolítica da õrte nuscia da liberdade. A nín-
mon.irquia austríaca IIJO criou a arte espanhola; pelo guém ocorreu perseguir S~fo porque canlJVll o amot 110 

contrário, ~cparou a Espanha da modernidaJc n:isccutc. invés das 'lutas do cidade. Fomos obrigados a esperar o 
'Tampouco o exemplo fr:inc~s traz prov.is convincen• fnnático e mesquinho século X pnra conhecermos se-

les sobre a pretendida• rclayão de cq~e efeito cntt~ a • melhnnle vergonha. 
centralizaçiio do poder polftlco e ll grandezu nr1(~11c11. A 11rtc gótico niío fui obra de pupns ou imperadores, mus 
Como no caso da Espanha, o ''classicismo" da épocn. das cidades e dus ordcn religiosns. A mesma coisa e 
de Luís XIV foi preparado pela extraordinária lnquit:• pode dizer da instituiçiio i11tclec1uul típica dn Idade· Mé-
tação. filo~ófica, pplftica e vital do século X;' I • ~ lil:i:r• dia: u universidade. Igualmen te, a catedral é criação das 
dade 1111t'lc~tual de !labelals e Montalgnc, o 1mllv1duo.1,,. comunas urbnnas. Foi dito muitas vezes que esses tem-
mo das mui~ altus figuras da lfrica - de MarC1t e Sceve ' pios ·exprimem em sua vcr1icolld11dc 11 :ispiração cristã 

• Ansel V,lbucn1 Pr1Í, IIWorlo d1 t. /11,r.iu,. nf"'llolo, 1946. 

ai~ Je~n Sponde, Desportcs e Chasalgnet, passandó por 
Ron~ard e d'Aubign6 -, o erotismo do Loulse Labt o. 
dos "Blassonneurs du corps fémlnln" aio testemunhos 
de espontaneidade, dcsenvohura e ctloçio livre. O me1-
mo deve-se dizer das outras artes e da vida t.lesse século 
individuolibta e anárquico. Nada mais dl,tante de um es­
tilo oficial, imposto por um Estado, que I arre dos Va­
lais, qu.: é inve11ção, sensu11lid11dc, capricho, movimento, 
curiosidaJc lúcida e op11Í>i0nada. fasa corrente peneiro no 
~culo XVII . Tot.lovia, tuJo muda tiio logo se consoliJa a 
monurquio . A partir da fundação da Academia, os poetas 
não enfrentam somente a vigilância do Igreja, mas tam­
btm n Je um fatndo tornudo gramático. O processo de 
esterilização cu lmina, anos ' após, com a revogação do 

1 Edito ,J.: Nantes e o triunfo da _facção jesuíta, Só a par-

pnra muls além. !! preciso ncrcscr;:ntar que, se a direção 
, do edifício 11longado e corno qul! lonçado pnra o céu en­

cnrna o sentido d11 sockdodc medieval, sua c~trutura rc­
' vela II composiç,10 dessa mesma i.oclcdaJc. Com çfeilo, 

tudo está lançado pura cimn, pnra o céu; uo mesmo tem­
po, porém, cada parte do edifício tem vidu próprio, ln­
dlviduulidadc: e cur.:íter, scRt que essa pluralidndc rompn 
11 unldndo do conjunto. A disposiçiio da catedral p:ircce • 
a matcrinliza~ão vivo duqucla socicdndc c.:111 que, dimttc 
do podc:r monán1uico e feudal, as comunas e as corpo­
r:.1,;ões formam um complicado sistenrn solar de federa­
ções, ligas, pactos e contratos. A livre csponlanddade 
das comunas, e não a autoridade de papos e imperndo­
res, 011torga li arte gó1ica seu duplo movimenlo: lança-

; do, de um 1:ido, para cimo como uma flcclw, e, de outro, 
,. estendido hurizontnlmente, ulbc:rg:indo e cobrindo sem ji 

o rimlr todas os espéc 'cs, 1?énews e indivíduos da cria-
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; i> •, ! ' ~.~. ;, ' ,' -~ 1:,,~'t~ :a• ~-il• tf,; -tltt··~- 1 ~- 'Ã: •. ~ · • , •, !~. At:~· . l. •f.)l ,, f7, 

>.· ..... • • ~" ~ 1 ~ Y, .. :~ \\\ J..C1r-.N,1 :\. .-.. f t.Âzl:TO .. ,.' ;"' !\' • ., ;, t: .~.. ., . ,, ~~ 
• • 'I.""• -.i i~L,. :,- ·'1~1.1.~ .~ ".'\ ;,,.l-.t.1: ia~r;.,~~ ~,~f,,;;,.~ ;1..',i!.0,;,.i11-.1)t ..... • 

• ' 'iJ- j ,·~ j-·-~•'>,,, 1•,!;'f•f-1~11!;~ • • .... f; 1" ~- .... ~ • •1··. 1 • ~ 
_ • ' '-'j · •• • p "'44>"i;t{ ,',\f' ·~• •' : .~:·:, i · .Jêta,;'}.. tendo /p~ado UPJI momento • • Mineiro a pro 

uc:a cori-,e\l P"1'! "' ~~o~ . ... . , ~ •~!tt.~\-1"'.·tlf~ ~"tt•ou'::,f,·! par.41: J'ber • $e tinha vis'to alguém -
que dav• para o port•9 ~-.t'.'$t9,Q .. :f'X1~ ~~1 ,\2;\..~.i-1.ll.~~i,..,âquaii't';;'. ftio 1t~avft :!Ull marcha-à-ré estratégi 
querer P~H• ,~~ lf~ :~-~~~ttf'.;,::(~'..;1.\)ri1•• Yl/': -ít\~ ,'tp,fl'à-~fi.Ó~Pri••l• •perto do p9rtão caso pile 

~ • . • r ',,, . ·• " ·/ 1~,:,, 1l 'li'...- 1 1 • -~ ! • -
zec:a con" -p•ra"'jM$O do fia ,do •~re>,;);.•i.!-(• ~·.-:1:J.~~ps!sse ··correr.i';;,,í'.<t,,,J'. • ,;;.· • 

11u• dava para o porti~. 'o coraçio p.,recia ·: ,1, _ - s9 uinas folnas · mexendo no vento, explicou 
querer pular pra .fora~: sra p~echo ir ea 1 ~ como pôde o Zeca, não podendo confessar o 

I
rrente. TUdo e• orde~ · sinali~ou p.ara o Ma . que -lhe ia no pensamento. 
grelo. que .stava lilai; atr~s~ul •scondido ei !, ~•I~ .. _, ' Hagre1o ·puxou Piio e foram os q .. atro '. 
uma . .Arvore . próxima . . ve10•· 0'. ,Kagr~lo. ,e .4flP.q~~· •• ,, .• em dirttção à porta externa da sacristia. 

l del.e o Piio • o M.in~iro. ' o·· 'riio er41 cate- · •l ., l Chegando , •: foi fkil: o velho urubu (como 1 

' -colll-leite, queria estar eni.'
1.todas, mas ·•em- • ·• •1 cha111avam o_ velho padre, conservador, que 

pre acabava dando algum tora.fl'zeca arriscou não tirava · uma batina preta), havia esque 
Ulll olhar através do portão :·1 tudo apagildo ·e '! .éiJ,_ cido de pasur a tranca de cima da porta7 
quieto. Perfeito. Pediu sinipl.asmente '' '~-' A techadura cedeu a um pequeno empurrio 

• ,·silêncio prá turma '' • •.1 de zeca. Todos olharam-sé num sorriso me-
e também uma escadinha. 1Ago~a1 começava o ·''t io feliz; · 11eio satânico. Era co:no se ves-

1 •&is dif!cil - eril preciso cuidado. Foi _o ';{ d.i.J';;.: tis-se.11t chifre! e .i".lbos, mas por acidente. 
1 primeiro a pulu-. QUando estava e111 cima do · .m:, Entrar- ja exlgia uma coragem adicio-
: portão. deu uma balançada que· fez Wl( barulho " •• nal.: e se •lguém aparecesse '1 Pião segura 
não prPvisto. O 11edo que ninguém ' admiti• qu,! ,:·>,•.;t1 va para· não mij•r no c~lção su jo de terrã 

, se fes com que a molecada1 deb~ndasse era pâ-, ~ ~tw na t1•1u.eíra·. Hfnei_ro vibrou com a idéia 
nico deixando na aaior das misérias o zeca,~ ~ de contar para o · bonzão do Tatá a ventu-
do lado de dentro. O Hagre!o e o Mineiro 'f.!.' ~lhe ra· - ele iria mo-.:-rer de inveja. Magrelo 
Teram que jogar o Pião prá dentro, que .na,··'., ·· estava concentrado na tarefa. Parecia i -
Última horil esta~a quas e pa :J)-izado. • ' 1

'
1
., . passível, frie : só desmentida por peque-

- Eu falei ·prá você nio tr',~•r· essé posta. S ••
1

' , Pi:u' no suor aci111a dos l~bios. 
Su.ssurou t .. • ~!. • 1 ; ,a. 1~ .r•r· ,.' :, ,...,.,J 'P Zeca dividiu: 
sussu":<·rou Magrelo. r, ' i ~ .t ,,,, 1 - Mineiro, você va i até a poí'ta de dentro 
- o ciclete iu grudou no caadnho, pô. Se não ·2. ,.,_vigillr. Pião, cê fica aqui. M grelo, você 
deixo, · o garoto vai cor:ren.d41 pot•r a boca no 11 vat : comigo. ' 
troiabone. . • fJ ' 'nflJ Magrelo $entiu-se hcmrado cora sco 

Niio consot.do, Magrelo· ajudou o M:i.nairo 11 .111,ha. MiM:l.ro ac ato)(. Pião deu prá trás: -
e depois pulou sozinho • . Uia ' aacaco. Subia até '-"•"" E'" VO\\ tamb~m. 
em pé de rucaúba, apanhava Wll monte e barga f ~ Você Pica l . .., 
nh-,,va çom .f.1.gurinhas , -bolin}ias de gu<i1a, re-
vis t4s interessantes. Todos já est vêllll den~ 
tro. QUaljuer ru!do paroeia uma explosio. , , 
Pé ante pe , todos chegaram até o corredor 
do colégio que dava para o páteo. Silêncio, 
sombras, ninguém. Zec• na frente ~•ntinha 
os olhos de gato. Foi quando ••ntiu uma Pº.!1 
tadaa lembrou do padre falando no catecismo, 
do pecado, da vo1. lá de ~•n tri> que a•.-i ,- ' 
qu.indo a gente tá fazend_o alguma coisa err,! 
d •. o fogo do inferno . Meu Deus, 1uanto de­
ve doer. Besteira •.. Drogil; -cemo e que eu v 

l vou lembrar disso n!,lra~ 1!9f" dv' •~$ as, pensou 

Ili!.! Porque eu? 
Vo~• vai ficar, seu por a, $en-o eu te 

•~fto o dedo no r bo. 
Foi Gonvincente. Qg dois corr ~r m até 

... 1 o armírio no .fundo d s l. A chave estavn 
1 pendur <la ao l do do pede5t l de um1' ima­

~, gem de Jesus Cri~to. Na hor de pP9á-1a, 
um instant de hesi taç~o ao cru ·iar· com o 
olh r frio o penetr nte daquele gesso. 

, ,• - QUi ,foi, z ca ? 
,.. Nillda, pÔ. 

1 j I Zeca pegou a chave e abriu o armário •. 
Q tqsou;ro estava ali. Era só pc:gá-10. 



11-.;:;-...r1,1111~ ~ @k f!l/i/n~ 

P/ o CRUSP 
MARCOS AL0tJSO NUNES 

O obj ot i v.o deet 8 D.li i • 
t ico ao "R fl go o fazer uma cri- 1 linha, ou fo.Ua de linha" do j ornnl) . Eu 

e exo dos Gatos " " d ro do Jornal do ORUSP (JC), •• , se~o numo- reapon erin:- Tolvez voco nchc o.a rcr;pootas 
ponto vo.le nra . , que ate ~erto no ditoria.J. do "Reflexo doo Gutoe •• ,". Dos 
tJm critico.· ;a cinco prbaeiroa numoros. taca.moe o.baixo um trecho do editorial: 11 neã 
oio.mento u que enta caraoterianr o. dietan de o oomo9 0 o Jornul do CRUSP foi a be rto a-

q • exiete a.tue.lmonte entre O .JO - todo o t;Lpo de id.~ius, variando do lÚc ido, 
• 0 movimento de mora.dia, aeaim como expli- ao engaj~do, do eu, o nós, o tu. o ver ao do 
car as cw..isae !leste dis~Qn~i~ento. u'-a cri • . · roetn, a nn~liae' politioa, a~ re-eort Rgec , um 
tica llUe Cala d.o jornàl. que l\ão temos ·, , dp-:- ~ \ 1,2 . .'fi'ae;men~o do um discurso, tudo E- motivo pra 
~ornal que precise.mos• POd'11lOI terJ , .. '{'so '• t'az1ir'. µ1n ' jchm,al. 1 Le:r ee·~oo jorna in; co-

e ooe~nndo polo editorial, ' VelllQp ., ,9 0 nu ,l""'i. ~{•~t
1 rtlloc~ri um ;pcdUQ 9, ' o d iziveJ. do. hiot Ór ia do 

mero se1.s aai'¾ em novembro \\e a2, Uill ano 0- ,· t, / 1 cnusP., U~a historia que oficiE-it,ente se d~! 
sete meses e.pc;>e o eurgimc-nto' 41> número ·c:1n-', , •/;',:lii-C:"'collhec·e, mas que nem por isso deixa de eXl._! 
co ("!ributo ao_Gueto"). · l)epoie 4• tant~ +1' \ /· <r: \,~.tf ," o\.repercutµ-~tt - , 
tempo de goste,oao, era de ••·.-sper.a~-~ AÚ ,"~1; • , . . ;~ ,. S~ i peqamQ~ u_m ex9_1!!plar d.o JC, dnmoo uma 
me~o seis incrementado, q_1.1e': ~ntr, outras •· -~,,•; •. ,, -~~~~eo.da._11 c<i,not!;;°do o~ ".'.ns.da ~• f:t:ª " e 
coisas i'~SH capa.z . de prop~andtll:!; a i c.ausa~ ~~ J. .~ '¾9m1jur,9s : corri_;, a frase. :,E:sde o cor .. eç o o 
d!- moradi.a, (t\18 p.g1.tasse ' aa questoes qu, ·,.., ·•., ... ,~N ~,lº~ªl -~r~B,U&i !ºi aberto a to~o t;.:r>~,d~ 
vem pela ,frente, que registrass, -0~ IDºll!f:P,,- f !"i,';r{ t"" ~~ç~a~, ••• • ; ~1os vem a . p~~c.mta. - . .,e_ a que 
tos historicClB que ficarNt•para- l,ras ' (pelo\~~7';;f.~~1--<,sJo

1
11or ea~nQ._t~~~ !J-B Jdeiac? O ed~:9~ do 

menos desse ultimo ano.&). ,Bnt',im, que: totsae,.: ;, ." :~\ ' ac, 1'.~~popc.e~ 111. , ' - Eosae foram a.e ... 1npas 
c.apaz de "fl!-zer a cabeça" .,4.08 moradorae; t·4,,:-;/. ,,t?~'h fí .~~\•,p~tar~. •f~S.O :t:9i o ci.ue o pen.soal teye 

Tal f'ato est;eve longe de P,,ccntecer. ' EJJ; 1,;.,, ·;;::/~· ~,ao~• dd" t"~zQ.r. t ,~ssc· e o r~ue o peseoul esta 
tr• OB vintt. • poucoe ' '.te~o.~p\lblicadoa; ' e~·,· ·,<',r.:}\ 1~:-t::111s de í',~zer_.,{po! curiozidti.J.e, faç~ es­
contramos apenas um artigo' ' referente à; OJ',;. • .. ' :. •,, se, perguntJl- à.os. .editore& e digc.m se n:?o a-

- -' • • ., • t i • ) 11 e ' • • .. t t ge.niz(lÇno interna ds cosa ("Organizar. ·o• ,; cer e_ , • omparcnos a rcs pog a com ou r a 
CRUSP" - LÚcio - 210-A.) levantando s.lgumas fro.se· destacada aoirna: "tudo ~ ,mottvo pra 
questões candentes õ.a m~radia.! 'Na verdade ,,· ep fi:-zer um jornal.\' ~e fut,9 ha umo. di:::cre-
esse ~ i eo foi wna condenea.ç~o _de um t_erjo pru-icia en-t:x·c ,ns boe.~. ~tençoes declarado.s 
que O I..ucio afixou el!I wral po final; de ªf:-. no cdi,to~ial e a rer,lidude do JC. _Por um 1,!! 
tecbro, co~ o o~jeti10 do eorvir de subsi- do ~Udo O ~otiyo pr~ oe rn2or um Jorn~ e, 
dio pro-a uma. asseinbleia, que ele. rnesruo · con- • por outro, o -p~ssoajl esta sem saco. Et.oa 
voo ou para wn mês ciepoi.e; ·,.-:'°'"' _ "r, discreprui.cia so exi~te pOr'!ue an:.:J.j $amos o 

ú resl;o nada se fala. sobre a conquiste. pro9lcma é!.o pop~o de vista da espont :meida-
dos blocos B ,e e, importantes• por si só, de, ou seja, os moru<lore;s tê!!l necei.rnicl :::.~cz:; 
cias que tambem alterou cpnaideravelmonte e, . 8 .. problemas a. reeolver c ~s na o se orc;.-nizam, 
status que o Crusp tinha. an.teriqrmente e1.1 nao edita..-:i ~1 organ~zudor colct-iv o, yois à~ 
rele.r.Õ.o à toda a universidade Nada f!e fala pendem dn açuo (e evcntuulmente de erros) 
eobr: o pÓ eu1 q,ue eetÕ.o e.s ne;ocii;i.çÕea com ind ividub.l e espont~efl de aJ.guns moradores. 
o. burocracitt univereit.Ú-ia. (o :fato de al- Quando: declaram que · "Desde o começo o Jor-
gu.w, pOl.,lcoe e privilegiedoJJHmor/1.dores esta- :n'1, do CRUSP foi nborto a todo tipo de i-
rem por d"ntro das coieaa nao jw:t ifica que de .' ns, ••• , mui.e . pn.rece uma tent t ivo. dos e 
o reet9 fiqu, por !oral)1 ae intormnçÕoo e ditoreo do,abrirem mno dn r oponsnbilidnde 
aa d•,. meia.e devem aparecer no j_9rno.l, inda pelo contoudo do jornal do qul} uma ga.ran~ ·--
pendentomonte de aparecer,~ pu. nao em mu- - ti~ de eapnço ~berto o dcmocretico parans 
re.ia, iru1,reJ:1soe, te. ideina. , 1 

Nada ae tala do filll que ~ ovou ( ou melhor { t •• :Por fim: "Ler oatea jornais é conhecer 
que fio deram.•,) a dieousoão o.obro o esta- um pedo.90, o dizivol tla história do CHUSP'J 
tuto do '!HUSP. J{Õ.o e.e aabe ee ,a con1iaaã.o De fp.to, pode- se o.chD.l' muito m is o melhor 
respon,;ávol. pela. preparac;ã.o dos estatut os e na 11 )101ha11 e no "Est o.dÕ.0 11 (refiro-me às 

aporou e!1pontâ.n amcnte ou t:oi ~iasolvido. mingµadae inat~ri s d eaeo jornafo que ·noti 
por intcres,se de terceiroo. f otarnm !.! invaeÕ e 4 março e ter:ibro, a~ 

1 
Pouco oe !&la eobr! orsonizogã.o do ORUSP, noaocinoooe com o Il itor, to). ºUma hiato 

quando eoua • • queata.o oen-t:ral elo wovim n- :ri . qu o d r,o onh o , mnt, qu n m por ie:" 
,t2• Çube a'lui tazer uma citação ... "- o jornal ao c'l .. i:,rg do existir I ropo1;cut ," ui:,u_ a-
n&o • aponn11 um p:ropa,aondinto. colot ivo • um t mu9no !º d d eira, aom du •id , mas essa 
agitador ool1tivo, mue também um orgoni,:ad.cr :z;oporcuooao bom q\\O 1io~or n eer mnior, não 

, col,tivo" (Leni.n- 11Quo taaer? 11 ... oo.p, 5). , e mesmo? E a flU oxist nci pouer it\ ser 
E precisamente eaoe o pontot o jornal do bem mo.ia i?,t grndn o noaso din a diu, es-

cnusp pod, • deve .. aer um organizador ooleti- tou o rto? Que tal se o jornul do CHUSP fi 
~º· ~~~a e -~ -~ao principal do jornal. Be ze oe nlBUma ooiou nosoo acntido? -
alt;Uem me po:z;cuntasee :· ,.., Os edltoree (Rober- não é, am absoluto, minha inten\ão j o-
toJ509-A), Julio(305-P), Alexandre(l03-B), ga.v toda a respononbilidado pela 1.dtunção 
Inee(496-F)) do "Reflexo dos Gatos.•·" têm do jornal nobre oo editores. Temo r- quo ter 
consciencia" dessa ~nção do JO• ou, por ou- :.m mente, por um l ado, o contexto em que o 
tro lo.do, tem i~tere:rne Q~e OlC não desem- j~rnal (Ou 1nclhor:a 1co,1if.lsão d.:> jornal) es 
penh!J eosa funçao? (·Sim1, porque en1 Última ta ,insoriclo, ou eej u : n rcltliclude obj etiva 
instancia 08 editores sao l'Hl)Onsáveie pela do CHUSP. Uma renlidnde que convive cotid_! 
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eni: com o eurgi!!i•nt o o o o.po.ro o iinont o 
;onte.neo do aomissoes df' t.rabalho. comia 

,.. r· , , , ,., 
pontoneo em pro~ de um trabal,ho ~olit~oq f 
oonscionto. _ 

oeo oujoo membros eetão uempre isentos dÕ 
qu1"1quer reaponaa.pilidalle maior e que po-. 
dem fazer (espontaneamente) o que quiacrem, 
inclusivo dosertN'. Ora o trabalho saiu 
por~ue a par~eram pessoas que se dispuseram 
(espontâneamente) a fazer alguma coisa, ora 
não saiu porque o pessoal estava som saco e 
"ºª que sampre fazem as coiaas11 estão sobr e 
ca.rregaà.os. 0 que 88 verifica portonto é um 
trabo.lho a:rtose,nal e espoptâneo, muit o lon­
ge qe ~m trabalho politico e consciente; e~ 
te ultimo aio pode impr i mir um fort e r i tmo 
ao ~ovimcnto àe mora.dia. o co.ráter art ~Ja­
nal e espontâne o to.JI1b~ C1 ; dom~ante no espi 
rito da cooiasão de jornal. , Essa é a eooên= 
eia da minha critica, não d~vidando em mo­
l!lento a1i;um que h ouve muito -tr.abalho na pro , 
paração do jor~al o que .na :intençÕea eram- , 
as melhores.S o que ~ito trab'1,].ho o boas ~ 
intenções não oão ns condiQQe.s · suficientoa, 
para termoo o ~ úrnal que ·precia8.IJ\OB. , • • 

• ·•: A nooea. pro~oste. de reesiruturaçv.Q ,d,o • 
JO' pnsÉ:a. nãoi ao PEJ,ln ané.;l.ise feitn Qnt.<:ti­
ormente, mas t~mpe~ pel~ ~Q~intes refl~~ :. ' 
xões : · • . • ' ·, '. -< • 

e.J O Jornal do CHUSP q.eve propo.ga.--idear a . • 
QElUf#R da -moradia;- a · rd.vr.l de · todo.,ll USJ>, ,fn­
'cJ.u indO ns <]U1.ras caso.o lig~as a USP ;· • ' 
b) ' É noc essorio !uzer com que o ~orndor, J~ _ 
nlta interesse pela é o.usa da moraõ;ia, q~~ .. • ·; 
tenha a r eal dim,naã2 do problcmn; qu4 f~-: . ,;· 
nl?,a em monte · o. ~tu:u;ao de formu on;úl'liZAA~ :' 
e que çaibn des~ vpl1er ~m~rabu+h~ c~n~9~ 
quente; coiDns que so podep.. sor ~elltJl.S ~f'f ;.' 
Ulll j orné.J. bem Qàt r uturado; l ' ~,. • • f 

~ ·
0 

)· os 111oracloros '(l evem contr;bl.tir 1,ara ,u~ : ' .. :. 
jornal _qu~ querem 1 i e~ , ~ue e do ~cu inte~ ~ 

.rease e nao' pat'l;l uin Jornal ' que f'izeraJ! e,bi , 
nome do CJRUSP e que por !,sl:!O devem asuur:iir .. , • 

• fio, ·"' • ' ~ ' .. : ! ' 
~:, deepeao.s .i , . ·1 
d}, ,t,. comisE:ao do j ornnl deve sair ga. y,ost!! • 
ra defens iva (esporando que aa mn.terins V_! ·';· 
nh8lil espontâne am~~t e, para depoio compo~- b !A 
jornr.l) ps.ra uma posturr, ofensiva iindô ,.a-Por outro ,lado, para descnvo • ermos um 

trabalho politicO e consciente,. parn t~ans­
forma.r o. r ealidade objetive. do CRUS!' , e in- • 

i ' 

dispens~vel nno sÓ um propag~dista,oolet! 
vo e um agitador cole~ivo, ,p.s tambem um 
organizo.dor coletivo. Ec,te e -, o Jornal do 

trás daa m!'!t ~rias, • oo.bond o que.is · ::;e.o_ as ~ 
tÓrias í\mdo.me1,tais ~ que portanto nta.o P~"7 
dem deixar de aer public adas , etc.), paa.,­
sando a f azer.um jornal planejado, estrq~ 
ro.do, eni'i10 polit :f.cp; ' _ 
e) Lutar e trabalht:.r ~ela or~anizaçc.o _do' 

cnOSP que buao wnosJ • 
E uma proposta para x;eestrut~ar o JC 

nos termos acima, na pratica ser~ uma for­
ma d e cornb~t.ex: · o trabill.h0 a,rte(!Mal e ea-

• cnusP ~ .taob;m-lut~ e trab:ühar por um ·~.!: 
gani2:ador coletivq: o Jornc.l do crrusp;' • ·_,, 

,;. .. ' 

SDUADO . _IAJITOS NA~Atl, 

Naquela t arde; quando q 9~1 9e-caia junto ao · ocaso,. que não se dá por :acaso, 
Pedrinho à saia do · sua mãe, nao en ndia n9 forç:.is da natural tecnologia d4l sua 

, ' época. pouca idade lhe era atribu1da pelo t empo e na sua vontade de urinar q~eri a 
parar o trem, o ônibus, 11t& o avião,, se um dia lá estiver, (& prov:áve1 que nunc..a 
esteja} para sa tisfazer sua n~cessidade. ' : 

o que Pedro nio entendia não é o fato de que para c~•scer e viver (ou sobre~i~er) 
entre os racionais é preciso racional izar os instintos: su,primi~ (ou r eprimir.) as. 
necessidades fi siolÓgicbs: in~tas ao s eu corpo animal: não sabia• em~ua pouca ~ida que 
ele deveri~ aguent•r enquanto !osse necess~rio (ou pons!vel) aquele i ncômodo.' E como· 
aquele, muitos outros, vis to que os outros racionais on aguentassem e isto Pedro não 
via não pot ter pouc• idadu, mas por ser em st um animal. 

o veículo se d~"va t ar<ie afora, <:~,, rumo •o sol, p11ssando à b.~ira d-9 :montanhas:, 
plantações , rios, p, 1os c~mpos, plan!cies adentro, ou aloraJ era wna vi gemem qu 
levaram Pedro, qu$ sabia e- viaj ava, s em noção de porque parte de s ua fam! li a vivia 
aqui • outra parte .dola no Mt.tó-c;rossoJ tlllve~ por um iml)UlSO, indA primi t i vo. Pedro 
preferisse os c lãs . . 

os olhos peq~onos • moreri.os corx•::.am l'lpressados vista afora, atá onde fj l ~ançavAII 
e via:n entr8 tudo wn.t beleza que jamai s vt•,1ia r.."\•amentos Pedro desconhecia este fato , 
por nio saber que haveriam de educ A- 10, JII cau. (ou até que11 sabe nwaa escol ) ensi 
nar boa~maneires d• acor do com· sua lam!lia, ainda, no• dias da hoj•• ( semi- )p tri 
ar eal e por patriarc a p,:,ssui ndo um podr eir o, pai d• Peóro • •• ··' bo; .. que a .formação 
do indiv{duo c ontribui par a ,umen tar ou diminuir (o que acontece s empre) o senso 
cr!tico deste ou daquele ser, s eu podêr de atentar detalhes num piscar de olhos , numa 
d~stânci~-infinita, E Pedro seguia 11al'l avilh11do com a natureza q~e,1 onde mora Pedro·, 
nao se ve.' • 

Todo Wll Puturo· polJ frentes o e,pelho õo Pedro ja foi visto e seu relle~o ji 

7ontado na biografia de seu avô, feita por alguém que n;o conhece~ aquele avo; mas 
imaginou ser ele- filho de um pedreiros todo potencial do ser infa~til que ora vi~ja 
inc~modado, se ach~ esperdiç~do em W11 reflexo do meu olhart em~ 1espelho escrito, nQ 
deli.near de wna -nova vida, mas que tem uma sina antiga. 1 ' 

f: talvez Pedro aind~ seja ~uito novo para entender as barreiras físicas e 
psicologi,cu da vUa • do mundo, mas infelizmente (ou telir.n1ente) \ua dia as conhecerá: 
a viagea con t i nu~~ pedro urinou-se. • -

:. '.- .. ;"· 1 

' ' 
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